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ta���:t��o;,md�a�::d;d�: 1e��r�� n��!!��ana\��Oda��!m, ��ha�.
No Palácio da Agronômica., para,fazer ao G.overna�or nístérto Público em Santa agora, através

..
dela, prl- ��� se���e�e ����nh!��':, da �s�rMilitar do Governador Celso R��os, Major

oeisc Ramos a entrega do ante projeto de leI orgânica Cat�rina. vllégtos especiais,
_

nem mas que é inegavelmente Ayrton Spaldíng de Souza, esteve em Brasília, onde en-

do Ministério Público, esteve o Dr. Milton Leite'da Costa, _Nao reivin�icamos, en- tratamento de excecao. eficiente _ e disto se tem trou em contato com o chefe da nação, oportunidade em

procurador Geral do Estado, que se fez acompanhar de tao, como nao o fazemos dado provas - pronta a que entregou o Documento elaborado pelos Grupos de
uma comissão, composta da Diretoria da Associação Ca- ������rb ;st���l��erde��; Trabalho que condensa o temário a ser ap:esenta�o �arartnense de Ministério Público, estando presentes os srs.

de seus legítimos ínterês- reunião d0S governadores do Sul (Paraná e mais RIO
nrs. Rubens Moritz da Costa, sub procurador, João Ma-

ses, Grande da Sul).
"owieski, secretario do Ministério Público, Nicolau Se- Tenho eu, Senhor Go-
venano de Ottvetra, Hélio sacnotu de Oliveira, Altamiro vernador, a certeza, e es-

da Silva Dias, ênuo Demarta "iaveteaet, Walmor Cardoso tamos nós todos, os de-

da éüvae Almir José Rosa. fensores do Estado, pos­
suídos do mesmo senti­
mento, de que Vossa Exce­
lência saberá colocar o

Ministério Público no lu­
gar que êle fez por mere­

cer."

S{! �,'.tisfeito cem a orga­
nização do temário.

O despachn é o se...
guinte:

.

Governador Cebo Ra ..

mos

Baseados nas Conclu­
sôcs do Seminário Sócio
Econômico, cuja última
-euníão ve-incou-se l'Jesb
Capital, sob a presidên_
ela do sr. Governador cei,
so Ramos e Com a par�icL
pação ele eminentes flgu_
ras de tê. dos os recantos
.elo caís. os Grupos de

TI'!balho, todos eles. il;�e_
gt'.Ildos Por pessoal tecmco
formado conse'2�iram e!;l:­
corar U.'11 temário que Ira

servir muito para solucio_
nar velhos e graves pro­
blemas Que afligem a ter_
ra cat'.;Irlnense.
O Sr. Governador Celso

Ramos em data de ontem.
recebeu despacho telegrá ..

fico no oual o 1.° Mal;da�
tário da Nação eXPressR_

Damos abaixo o discurso

pronunciado pela DI'. Mil­
ton Lei te da Costa, o qual
acentua em certo trecho
qne"I1O ante projeto apre­
sentido, "estão consubs­
eancteoas, tão somente, as

justas e legítimas pre­
tensões da classe ...

"

Eis a integra do discur­
so:
"Sinto-me particular-

mente satisfeito, Senhor

Governador, em passar às
mãos de Vossa Excelência,

nesta oportunidade, o ante
projeto da Lei Orgânica do
Ministério Público, acom­

panhado da respectiva
"Expnslçâo de Motivos".
E tanto mais desvaneci­

do me encontro, porque
fui eu, por uma dessas
coincidências, que dificil­
mente ocorrem, quem, há
aproximadamente 14 anos

atrás, encaminhava aos

Poderes competentes a pri­
meira lei visando a estru-
iuracêo da carreira do Mi-

De Brasilia - D. F.
N.o 562 -18 .. '3 .. 61
Com satisfacão- racf'i1í
major Avrton spà"L.
dmg de Souza que
trouxe bem organi_
zado temário par'.l..
reunião gcve-necores
já combinado Presi_
dente República. A_
tenciosas eaudacões
General Pedre Ge..
raldo de Almeida,
Chefe Casa Militar
Presidencia da Re ..

públiCa·

Recebendo das mãos do
Procurador Geral do Es­
tado o ante projeto de lei,
o governador Celso Ra­
mos teve oportunidade de.
em rápidas palavras, dizer
da sua satisfação em re­

ceber e manter aquele
contacto com os membros
do Ministério Público e que
tudo fazia para atender as

reivlndicacões mais do

que justas da classe.

No flagrante, o Governador Celso Ramos e o Procurador
Geral do Estado, Dr. Milton Leite da Costa

\
Pretendemos, a p e nas,

que nos seja adjudicado
nquiln que, por direito, nos
cabe.

Na lei, cujo ante proje­
to ora submeto à elevada
consideração de Vossa Ex­
('elência, estão consubs­
tanciadas; tão somente, as

justas e legitimas preten­
sões da classe que, pela
segunda vez, tenho o or­

gulho de chefiar.

O Estado não pode, sob
pena de correr sérios ris­
cos, deixar de prestigiar a

classe que se destina à de­
fesa do tnterêsse público.
Com efeito,

.

o Ministério

Público, que Iterta na�",",
do na Franca e se origi­
nara da necessidade que
tinha o rei de nomear um

Procurador jiara, em .ca-p:1omellto em que o P)"oClt1"ad� G!?ral fazia a entreg:L co .gouernado.r.do
I.1�J�-J!l"Oj('to..dc rei. O-...gá:nwa. do Ministério Pú�lico"."l\la.foto· ainoo, çqj es­
q-u.en:t'ã }'a.1·U. (I direita; os jdrs. Walm01- Cardoso "da Silva., HéLio Sacilotti \1€'
Oliveira. e Nlcolem Seuet-icno de Oliveira.

da caso concreto, delen­
der em juizo um tnterêsse
particular seu ou direito CONGRESSISTAS NO PALACIO DO PLANALTO - No Sal.ão clIa6 Ban­

deiras elo Palácio do PLanalto, o presidente Jânio- Quadros recebe" apos a

retmieto i!wugm,al da sessão legís!.a.tiva, Os -epresenrcnees das du(as Ccscs do

Conç-eeso- Na. foto da Agência Nacional, o chefe do Govêrno esrd em pc­

le:nra I�:)tn (J ·1.'1ce-pres'8denM Ioõo GOU!.a.l't e o sr. Rla.nieri MazziLij presidente
da Câwo'w dos Deputados.

do Estado, ontem como ho­
je, vive e se íusãüca em

função q.a qeresa d,o Inte­
rêsse público.

rios estaduais 0.100 pro­
Iassõras, 600 merendeiras
e 260 fiscais da Secretaria
de Finanças) ao tomar
conhecimento da aprova­
ção na Constituinte de um

artigo. constitucional ....... cnn-

RIO -

ESPÕSA DE CASTRO NA CONFERÊNCIA

IDE PAZ

Num ato legal, porém.
eminentemente desumano
c governador Carlos La­
cerda dispensou, ontem,
quase dois mil runctonév

de 1961, que dispensa fun­
cionários nomeados a par­
tir de}.o de setembro de
1960. São os seguintes os

parágrafos acrescentados:
"A partir da mesma data
será igualmente dispensa­
sado o pessoal admitido
como extranumerário que
tenha entrado em exerci­
cio depois de 1.0 de setem-

Já começam a chegar a

esta Capital j-epreeentan.,
tes ôe i1nporta'ltês t':"�,
prêsea jornalisticas de to"
do o pais de fazerem
a cobertura dn j-eunià­
dos !!"overnadores do Sul

1

(Paraná, Rio Grande de
Sul e Santa Gatarina)
com a PresnH:/,� do Exmo.

O Inferno é
o Limite!

bro de 1960; ao pessoal de
que trata o parágrafo an­

terior, não se aplica o dis­
posto no artigo quarto
oeste decreto". Os pará­
grafos têm os numeras 4
e 5 e serão acrescentados
ao artigo primeiro do de­
ereto mencionado.

Soldados do Batalhão Real da ROdésra na Hora da Cerveja Perguntas valendo 50,
100 e 150 cruzeiros,

111.. _ valendo 50 cruzei­
ros.

Pergunta: Qual a gara­
ge no centro da cidade,
que não pagava imposto
:predial?
Resposta: A garage da

Prefeitura. '

Absolutamente errado.
Resposta certa - A ga­

rage do BANCO INCO.
211• - valendo 100 cru-

zeiros.
Pergunta - Quanto a

Prefeitura pagou de re­
media na Farmacia Cen­
tral no mês de dezembro?
Resposta - omcoenta

mil cruzeiros.
Absolutament.e errado.
Resposta certa - Cr$ ..

487.155,00 (quatrocentos e
oitenta e sete mil cento e

eíncoenta e cinco cruzei­
ros).

3a. - valendo 150 cru­
zeiros,
Pergunta - quanto o

vereador Paulo Michels,
recebeu da Prefeitura na

construção do Paço Muni­
cipal.
:Resposta - Cem mil

cruzeiros.
• ABSOLUTAMENTE ER­
RADO.
Resposta certa '_ Cr$

972.583,10 (novecentos e

setenta. e dois mil quinhen­
tos e oitenta e três cru,.
zeiros e dez centavos.)
(Da TRIBUNA DO PO­

VO - Rio do SuB.

COMPLETO NOTICIA'RIO
ESPORTIVO NA 8.a PA'G.

[ncontro
fron�izi
Jânio

BRASíLIA, 18 (V. A.) -

A Presidência da República
expediu o seguinte comu­

nicado oficial: "O presí­
dente da Repúblíua rece­
beu hoje, em audiência,
Sua Excelência o embah­
xador da Argentina, tendo
examinado, na oportuni­
dade, o incremento das
relações econômicas e cul­
turais com aquela nação,
bem como a agenda dos
problemas dessa natureza
a serem considerados pro­
ximamente, na conferên­
cia que será mantida com
(, Presidente Frondizi".

A�ISBUnY (RODE'SIA MERIDIONAL) - Soldados do 1.° Batalhão do
��(�cnto l�eal da Ro·désia. fazem fiLa no quartel de I>nkomo, palra a distri­
Ú() de cerveja em [atas. Trata-stl de uma. unid'ade altamente móvel, qu'e
treinado intensamente as tátiClllIS de emboscada que seus ofidJii.s apren-

1t1Q. luta contra os gnerrilheiros com1mistas chineses lUZ. MuLata, Com
ssêgo ultimamente verificadO nesta pa?·te da A'fricaJ, talvez em bre­

• aolàados tenham ,�casiãol de mostra?' o que aprenderam. (Foto U.P.I.).

�ADE DO-� _::_-A-Sra. Vil:;::: Espin Castro, es­

põsa de Fidel Castro, entre outras duas de!egadas cubanas
na "conferéncia da paz" aqui realizada,,iI ST(t,. Vilma C.s­
tro chefiou a delegação cubana, integrada. por 26 mem�

bras. (Foto United Press IniernfltionalJ
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ANIVERSÁ RIOS
MlENINA HELOISA 11€8. descendente de tradi­
Transcorre na data de donaL família 1naran'�ense.

hoje, o primei1'o aniversário As muitas homenagens de
nata..Vcio da inteligen�e que for alvo jml�amos as de
e elegante menina Heloisa O ESTADO, com votos de
filhinha dileta Ido voeeo perenes felicidades.
prezddo ,amigo sr. Cinésio
José Furtado, funcionár'io FEZEM ANOS HOJE
do D. E. R. e de suai exma.
espôsc d. Mariel de Lourdes - meni1\a Tânia Regina
Furtado, elementos destar de Almeida
cados el1� os nossos meios) _ 52'a. Gioconda Cardoso

As muitas homenagens Vieira
de que for alvo a a:niver- _ sra. vv, Adélia Cardoso

sa:riante, j1t11tam.os as de O Medeiros
ESTADO, e:qtensivas aos _ srta. Eladir Gonçalves
seus ge71itores. - era. Osmarina Oonçal-
menina LUCILA L. POLLI ves

Dia 17 último. viu passar - sr. José Ferreira Cunha
sua data natalícia, a íntéli- - sr. Glauco Côrtes

gente e elegante menina - srta. Corina S. Glavan

I:���� ���a��n�:gala�o3�
-

���a. Cire�e M:ria For. ..

ve�:r�:;t:tuni�f��:�e: an�;! = :;.t�o�e�:n���·rd:d��u.r
�:= l�t;;eJ:sd;;:�g�i���� 1_ .,zradr. José da Luz Fontes
ranás. i - sr. João Batísta Rasa
Aos progenitores e à - st-a Maria Línhares

aniversari�nte RS felicita- Machado fi
cões de "0 ESTADO"

,-
sra. vva. Elizabeth A... �

SRTA. loseio Nunes vres da Luz. 1
AniV€?'suria 1�a efe1llé?'ide - Sr. Miguel Saves

I j."...•• ,_ ••. -o'�

� I
OSVALDO MELO

DESPRtSO E FALTA DE COLABORAÇÃO - ae por

parte de muita gente nesta Capital, o deliberado pmpcsí­
to de Querer mostrar de público a sua desatenção para
com a limpeza da Cidade.

Uma prova do que afirmamos consiste nêste fato, que
se repete diariamente aos olhos do povo.

Pela manhã, os varredores da Prefeitura percorrem

toda a Praça 15, rua Felipe Schmídt e adjacências, lim

Ipanda e ajuntando o cisco que de imediato é colocado em

coletores pata tal serviço destinados. As calçadas e as sar

getas ficam limpas, nsaeladas.
As oito horas, o comércio abre as portas. Antes de

qualquer atividade, a primeira de todas é a da varrícãc da

casa para tirar o cisco que ncére no estabelecimento e,
,ntão...

IISim. Por mais incrível que pareça, empregados que
cuidam da limpeza da loja começam a varrer para as cal­

çadas e o melo fio, toda a sujeira de véspera, sujando exa­

tamente o Que já havia sido varrido.
Alêm de mandar poeira para a cara e o nariz dos ijtranseuntes, quando não procedem ii lavação do estabe­

lecimento, emporcalhando os passeios.
Isso é quase geral e a cidade, praças e ruas ficam no

IIvamente sujas, parecendo péssimo aspêcto e prova de des­

caso e falta de colaboração para com o asseio da Capital.

de n��r�u���:i:�\a�::a��j�o�qe::;o a deliberada intenção

f
Não haverá por acaso um meio dessas casas juntarem

o lixo que atiram na rua propositadamente e coloca-lo
em qualquer caixote ou, seja onde for para depois ser te .

vado pelo caminhão da limpeza publica.
Os coletores estão na cara e ainda faz pouco tempo,

diversos foram colocados pelo "Rotary" como ajuda à
cidade.

A preguiça, porém, aliada à ma vontade e desejo de

contribuir para manter Florianópolis suja faz parte do
modo de entender e praticar higiene por parte de muita

gente.
Parece incrivel, mas ê verdade que não pOde ser ne

gada. E isto na Capital!

� �r�::�a�::;�e��e �:��:I���:á ���:��fr�r�;licar t

�����a�:��c:;!�:?tores que vivem desobedecendo as Pos- �l
Apliquem a lei sem dó nem piedade, doa a quem doer ��
Nada de considerações de compadrescos piêgas. fllA limpeza da Capital acima de quaisquer considera-

ções.

6 Está sendo aguardada �om gran_
de ansiedade, pela Sociedade, õ

v contecimentos Sociais

(�'d\1U{��
-"

Moças Bonilas do;õsso "Sociely", vão dar "show" na pas.�mela do Clube Doze de Agôslo, no ��i�:��,�i:m!5b"'" â
loura do Uruguai, que cír­
cuia em nossa cidade dan­
do -sbow': de beleza.

Festejou "ntver" no dia
17 p.p. a exma. sra. Car­

melía, digníssima esposa
do sr. Coronel Lara Ribas.
A Coluna Social cumpri­
menta com votos de renct­
cedes.

Fomos informados de que
voltará o comandante Da-
1'10 Morals, a ser Chefe dr
Estado Maior do 5.° Distri­
to Naval. Com anslcdad
aguardamos sua volta.

Contínua completamentr
desaparecido das reuniões
sociais, o jovem jornnltst­
Pauto Costa Ramos.

Maria r.uree Renaux ,

dos brotinhos mais bonitos
de nosso Estado, já este
inscrita para sei' Debutante
no baile oficial do Clube
Doze de Agosto.

A elegante e bonita Sra.
Bernadete G. Vll-gas crie­
gou ontem da aetecap.

,

A senhora Solange Osta,
jantava no restaurante do
Querêncla Palace Hotel em
companhia da srta. Jane
Guimarães.

CRONICA

QUEM GANHA PERDE

THELMA ELITA continua conquistando a simpatia
da nossa SoCiedade, .

1 Intensa movimento se observa na

e:fe-'� admini1;trathia de Floria-

��:p;�hRéL����O qd:s0.,e�a:�����do�:: I
.

cujo início está marcado para o

dia 23 próximo. com a presenca
do Exmo. Dr. Jânio Quadros
D�gn[ssimo Presidente da Repú�
bliea. Sua Excelência. será hós..
pede oficial do Exmo. Sr. Co-
veruador Celso Ramas. l'

Fe�ti:val de

't,das, sobre Opa ..

tl'OCIÇ-10 da "b pttque" A Bonita
r o Club� S roptiruista. Parlie'­
parâo do 'grahde Acontecimento
a� bonitas e elegantes srtes.: ME ...

rlha Peluso, Irene Lacerda. Yarat
B. Kasting, Margot Pain Luz'
Gra;ia Assis, Heloisa Helen� e

Zanlolo Carvalho, Lúcia Ma' ia
Lange, Heliane Maria Lins, Elay;
ne Amim, Astrid Renaux '? Suc.,
ly Pereira da sociedade de Ita­
jaí.

Esperava eu alguém solttario. A rua estreita, de
casas baixas e graves, não se pode dizer que seria
um corredor de maternidade, mas confesso qUe eu
andava de um lado para o outro, e que fumava ci­
garros, um após outro. Consequentemente, como
podem notar os leitores, não sou dado a esperar.

Entardecia, e os meus olhos se distraiam no

brinquedo de um grupo ele garotinhos, com os tra­
eeiros sujos de pó de Hjolo. Jogavam bolinha de
vidro - bilóca, como eu chamava na infância _

em frente da construção. Um dos meninos, mais
hábil, "rapava" dos comlJanheiros, era eximia para
o grupo, e estava ganhando quase t(�as as boli­
n,Jw.s.

Os outros, de dedinhos curtos, entreolhavam_
se, demonstrando Que não estavam gostando da
façanha, do bamba. De pastinhas ã testa e autn­
des muito vivas, como que compreendendo as de-­
corrências económicas do jógO, resolveram desis­
tir da atJentura. Poucos ficaram com bolinhas, e

apertaram-nas, jã colocadas no bolsinho da cal­
ça, ou junto aos dedinhos sujos.

O ganhador convocou-os para continuarem, no
que foi repelido, Saiu então do círculo, traçado na

I

terra batida, vennelha de pó de tijolo, E saiu ...

I e os companheiros o seguiram. Atravessou a rua

I
estreita e foi dar na escada da porta, na casa ve­
lha, desbotada, como se alí fÓsse o seu reduto, o
seu quartel onde contalJa os lucros de façanha.

I
Com as bolinhas ganhas no bôlso da camisa - o
único, creio, na -idumentâria -, contraiu-as no
peito, sob os olhares ávidos, penalizantes e pedi-

I
ahôes dos companheiros. E não sei porquê, espera-

I
va ... esperava quase sem muito falar,

Foi quando chego1t a menininha, vestidô curto
com cintuJ'll ti etUI/ra das axilas, rodado, de calci­
nhas ã mostra, e quase sem timidez. disse;

- Dá uma piá mim, dá?
-

, O garoto bom de bola, levantou-se, e de�, em

I
vêz de 1I111a, duas bolinhas de vidro, brilhantes co­
mo os olhos da menina. Ela correu, parando a cer­
ta di3tància, voltou-se e chamou o menino galan­
te. gle disparou, ainda c01l.vlrai1!do as bolinhas

I
sob o peito, mas não podendo evitar qUe algumas
caíssem do bolso estufado. Não ligou a perda e
ccnttnuou acompanhando_a na corrida.. deixou
cair mais e mais. Sumiram as duas criatur�s ágeis,
na virada da esquina.

SILVErRA LEN",

2 No Rio, o cantor Sacha Dístel
movimentou uma elegante noíta;
da com seu "show''. no Golden
R.oon do- COpacabana Pelece. 7 Estamos informados de que a boní;

ta CHcia de Castro recebera
aliança de compromisso, dentro
de poucos dias.

:J Festeja idade nova amanhã o

jovem Sr. Pedro Guilhon. um doa
mais discutidos em nossa socie­
dade 8 E por falarmos em moca bonita

eambém fomos informados de .:
srta. Margot Pain Luz. recebeu
no dia de seu "níver" um lindo:.
presente - Aliás, nota-se o bom
gôsto.

MISSA de 2.° ANIVERSÁRIO
4 Numa entrevista concedida es­

peciahnente ii imorensa, a princesa
Grace de Mônaco, desmente 1'1.: ..

mores sôbre o seu possível rerôr..
no ao cinema.

9 Comenta-se que o Conu-a-Alm',
rante Guilhon será o novo cornar ,

dante do 50. Distrito Naval.
5 Voltam 1>.S domadoras do Lions

Clube, e promover elegantes reu..;.

niões uara angariar donativos
para o nalal dos pobres A última 10
reunião, aconteceu bastante mo­

vimentada na confortável resi-
dência do casal Sr. 'p Sra. Dr.

Alvaro (Marly) Lôbo

o Comandante da Base Aérea Sr.
Ma-rcelo Bandeira Mlaia. jantava
no Querência Pálace em compt:'_
nhia de seus filhos. Paula, era il

homenageada da noite, ooi5 fec.
tejava Os seus 14 anos.

A Família do saudoso 01". ANTONIO DIB MUSSI,
convida a todos os parentes, amigos e admiradoras
do inesquecível médico, para assistirem à Santa
Missa de aniversário de falecimento, que será cele­
brada hoje, (dcmíngnl , às 8,30 horas, na Catedral
Metropolitana.

Por mais êste ato de reHgião e amizade, ante­
cipadamente agradecem,

-----

VENDE·SE OU ALUGA·SE
UMA CASA EM BARREIROS, r;)TIMA PRAIA, PERTO

DA ESCOLA DE APRENDIZES MARINHEIRO.
TRATAR A RUA SILVA JARDIM, 89. OU PELO

Para a 60a dona de casa nada mai;
útil que um fogão à gás para
facililar sua tarefa de cozinhar

Fogões á

liquigés. com
instalaç40
completa
onlr9g8 de gás
aulomita
é dOlTm:llio.
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"Por acaso vós que andais pelas ruas, não vistes o

meu amado?!
Oh! parai, atendei, vêde a minha dor! Haverá dor

Igual a minha?! ..

E os poucos que andam pelo caminho onde anda a

Espôsa param, olham e não compreendem a sua dor. Tal­
vez tenham visto até aquele a quem Ele procura ... Tal­
veZ ... Mas não O conhecem! Viram-NO, é de crer, passar
arcando sob o peso de uma pesada Cruz, mas a multidão
que o cercava era de tal sorte que fazia supôr levassem
um condenado à morte ..

- Mas é Isto mesmo! Procuro UM que foi condenado
a morrer por mim ..

- Seria aquele "malfeitor" que soube ser de Naza
ré? .. Pior que Barrabás! ..

- Ai, não, não é assim. Ele é tudo para mim, Ele IS
meu Senhor e meu Deus ..

E Ele alí vinha, cercado por grande massa popular
Alguns O acompanhavam bem de perto. Eram sua Mãe
seus discípulos, seus amigos maís íntimos ... e também o�
que o haviam prendido, açoitado, coroado de espinhos,
enxovalhado e exigido sua condenação a Pilatos ... Outros
não O acompanhavam no seu triste cortejo, Quedavam-se
apenás a olhal' das janelas, das calçadas, dos sobrados .. ,

Dêstes, alguns visivelmente penalíaadoa. Mas havia
também quem contra Ele blasfemasse, injuriasse, garga
messe desapiedadamente. ,. E não eram poucos êetes n.
felizes desalmados! Sem O conhecerem O condenavam r

Lhe desejavam o que só se deseja a um criminoso atuado
pe.a lei. Se ao menos a lei tivesse sido ouvida!

- Eis ali vai o teu Amado! E Ele não é?!
E Ela, a Igreja continuou chorando e O foi seguindo

também ..

Foi seguindo os seus passos, os passos do Senhor dos
sorrtmentos. Outro nome melhor não lhe caberia do que
justamente o de Senhor dos Sofrimentos.

HOMEM DAS DORES - chamou-O muito tempo an­

tes o profeta Isaías.
Senhor dos Passos - sabemos nós que acompanhamos

os transes de seus dolorosos padecimentos. E agora nada
mais podemos' fazer slnão acompanhar passo a passo c

seu caminho de Cruz. Pelo menos damos um consôto aos

seus que O amam.

Ele já sabia que o fim seria êste mesmo. Fôra para Isto

que Ele viera. Mas fôra por causa de nós que 1l:1e viera!
Sabia que muitos O estavam odiando e que mais dias me

nos dias seria saciada a sêde de vingança que ardia em

muitos. Ele sabia, mas os seus nem de longe adivinhavam
a extenção dos seus sofrimentos. Nem mesmo os que com

Ele vinham desde o principio em que Ele no meio de nós
se manifestou. Foi lá em Caná da Galiléia. Já faz mais de

dois anos .. Depois muita coisa Ele fez e ensinou. 'rue

���é:ce�o�:�e���oa��t:s��res,����u;_n�����d�:zd������ I
dias Ele não ressuscitou Lázaro, em Betánia... Aquêle, '

irmão de Maria e de Marta? ... Maria Madaliena ... quem 1
não a conhece?!! ... Conheceis sim! Mesmo não sendalsoldados romanos, vós a conheceis, sim! ... Bem, mas e'a
está muito diferente! Se a virdes não a reconheceref
mais. Olhai, vai alí também seguindo o Mestre!

E apesar de tudo Isto muitos o odiavam e continua
vam odiando de morte. Nenhum de nós esperava que de

pois dum triunfo daquêles no domingo de Ramos houvesse
ainda alguém que ousasse atentar contra Ele. Mas repa
raram como Ele estava tristonho e sério? - e no meio de

tanta alegria, de tanto triunfo que só se vê em chegada
de Reis e Príncipes! ... É verdade Ele estava SOfrendo.'
Sabia de tudo. Não acreditava que os bons O pudessem
salvar. Ninguém o salvada das mãos de aeus perseguído- REPRESENTANTF .TODDY PARA O ESTADO DE SANTA r,ATARINA _jres. Nem Deus mesmo. Aliás Ele vinha dizendo já a muito G COS A

'

tempo que nstava aqui pum eumprh- a vontade de Deus . DA T PEREIRA &. elA. S, A, - Rua F,elipe Schmidt, 36 - tlORjANOP�
que Ele assegurava ser seu Pai. tocolo foi feito antes da guerra."

INa tarde daquêle dia de triunfe- quando Ele entrou

Iem Jerusalém, bem pela tarde, Ele deixou a cidade. Foi �- '-"- ih
talvez para Betãnia, na casa de Lázaro, Marta e Maria.

. C�rlo Ta:icipio Ríva, um padre católico de San �.

OMas foi de novo a Jerusalém. E aí, 110 )emplo, encontrou- �I�liano MIla,:ese, pezto da" �ronteira italiana, foi! ENSINe com um grupo de pagãos. Eram uns tais de gregos. TI- proibido de conünuar a-Iever cigarros" para a Itália

/'nham ido também a festa em Jerusalém. Com certeza no seu carro. Ameaçado com 15 dias de prisão, de-. .."..
para adorar. Felipe, um dos intlmos do Mestre também sistíu d� seu intento de, ccntrab<:ndeando cigarros, VENDA NAS
estava lá .. É claro .. Os gregos (I puxaram de parte e por WaLter Lange conseguir fundos para a construçao de uma igreja A

��;:ri���Z������z������:d�e�/�:S��;-A�I::���: ��� Victor Churchill, �'e ��5 anos, é um nr-imo de

para a sua pobre Comunidade. "B�NCAS DE lORNAIS
dré. E os dois foram a Jesus. Vejam 1l:le começava a ser Wiin�ton Churchill .. Reapareceu agora em -Londres _

A direção de um jornal de Tókio t.eve uma quee., E REVISTAS
bem quisto atê pelos extrangeiros! ... Os seus não o glori- depois de ter vivido esquecido na Califórnia, durante. tão com um d�s seus médicos '. �le se tinha _negado d� .-

ficavam, os de fora viriam para glorificá-Lo. 20 anos. Faz questão de sua cadeira no Parlamento' operar uma cliente de apendicite, operaçec que fOI

E os fatos se precipitavam ... Terça feira. Estava de Inglês, alegando a sua qualidade de "Lord Ingles"ll feita pelá seu as�ist�r:te, alegando. �ue a clie.nte era "ONSULT-:-RIO
-_ ..

novo em Jerusalém. Teve pena, coitado do Mestre, mas �:mdle comparecer no "House of Lords" e com a esposa do funcionário da repartícâo de finanças, li O
teve que dizer aos seus o que iria acontecer de vérest E c.erta z0l1l;�ria, se, refere. ao seu primo o ex-mi�istro,! �om, quem �le teve uma séria discussão que chegou P'SIQUIA-TRltOfoi bem explicito. Será que tôdos acreditaram?'! Achavam dizendo: Neste seculo SOu o único Lord da família as vias de fato.

que não podia ser. _ Ele, o Fi_lho de Deus, o Messias, o ChurchilL Meu primo Winston não passou nunca de Quando êle começou a operar a senhora, as suas
1

,será inaugurado por estes

Grande Mestre e Profeta .. morrer? .. Oomo? Desta "Sir" mãos começaram a tremer, tomado de raiva e êle�dias nesta capital, um mo-

maneira? .

receiou continuar a operação. A justiça lhe deu razão I dernissímc consultório psi-
E a quinta feira veiu.. Mandou preparar a Ceia Pas- No Japão é diferente! _ Lá o aumento da popu- qulátrtco, sob a direção do

cal. Tudo correu tão bem. Mas Ele estava triste. E disse lacêc tornou .. se um probelma difícil para as auto- Anos bissextos. 1960 foi um ano bissexto. Há urrt
i especialista dr. Orlando

por exemplo isto: Um de vós Me há de trair! ... E mesmo ridades. Resolveu-se agora, por um decreto, subir "!J problema que é oportuno lembrar. O dia aue em Schoroeder, que por muitos

quando, depois da cela, Ele nos deixou aquêle presente tmpôsto do celi1:l:!lltário, aumentando. todavia, consíde- cada quatro anos se acrescenta ao
.

calendáriõ, não é anos exerceu a direção da

divino de seu Corpo e de seu Sangue nas aparências de ràvelmente o imposto dos casais com mais de dois fi� realmente o que se adapta a medida do tempo. A' cororua Santana.

pão, Ele também ai estava sofrendo muito, muito mesmo! .. : I lhos' I
Terra completa uma volta em tôrnc do Sol em 3651 O consultório está apare

FOI O PRIMEIRO PASSO, talvez mais próximo da dias, 5 horas, 48 minutos e 46 segundos. Se [untarmos lhado rara atender os mtne-

Imorte, Seis jovens senncras ficaram perploxas quando: um dia cada 4 anos, esta volta se dará exatamente em ciosos casos de psiquiatria,

Quiz ir ao jardim rezar. Aliás sempre o fazia ... Nós foram beijadas par um desconhecido cidadão francês, 365 dias e- 6 horas. Entretanto isto não é exato. E as" como sejam moiesttes ner­

dormíamos. Estávamos exaustos! ... Precisou um enorme na aéroporto de Londres, "onde aguardavam a chegada sim em cada 400 anos salta-se 3 vêzes o ano bissexto. vasas e mentais.

esfôrço para acreditarmos que já não O possuiamos mais de parentes O malandro desculpou-se alegando que Os anos 1700 e 1800 foram bissextos. 1900 não foi Felicitamos o ilustre Pa­

conosco. Prenderam-No. 5:oi o seu segundo passo! Era a culpa do seu procedimento é "da primavera". Dia 2000 sê -lo-á. Ainda assim não irá dar certo, porque em cultativo, pela feliz íntcteu­

noite! Começavamos a acreditar que o desfecho estava a notícia que com esta evasiva elas se contentaram! ceda 400 anos haverá uma diferença de 2 horas e va de que há muito necesst-

próximo, Levaram-NO a Anás e,a Caifás. Foram os seus Eu acredito que elas também "gostaram". 48 minutos a mais. Para acertar esta difícil conta 01.: tava a nossa capital, e dese-

terceiro, quarto, quinto, sexto e mais passos para a morte. J

j
astrônomos sugerem que o ano de 3.428, que deverá jamos muito êxito na sua

Levaram-NO também a Herodes e depois a Pilatos e dêste I Em São Francisco da Califórnia um jornal ofe- ser bissexto, não o seja. bem corno isto ainda vai

de-'j
nova tarefa médica.

a Herodes e ainda a Pilatos que � entregou a ser cr�cifi- f receu .

um prêmio a pessoa que escrevesse a história morar um "pouquinho", �cmos deixar que os aslrô· - ---- ---

������a�U:�N�f�:��L:e::iX�r��r��.�z� ���::o���;;: I ��iiS d:J�re:a;r�:':i: ;r��orà n!����ted�'�::�;i:�'�'
nomos de 3.428 �esolvam .esse problema.

•
_.

,..

Cissão dos passos dolorosos do Senhor dos Sofrimentos... recebida" Tom abraçou sua viúva dizendo que se sen- Segundo calcularam os cientistas, o mundo fI!_1
I: o que estamos vendo. Não Só vendo. Não basta. Vamos tia satisfeito em t�la encontrado. menta 10 mil tOneladas de pêso em cpda 24 horas
acompanhá�LO até lá em cima onde vai ser crucificado. Calcula-se em um bilhão o número de fragmentos
Junto com os seus. Chorando com os seus. Chorando com � aor ocasião da visMa do prem�er russo Nikitfl meteól'iqc,s, que pesando miliEtrar.nas, caem sôbre a

SUa Mãe, com os seus discípulOS, com os seus irmãos da Kruschev a'cs Estados Unidos, o chefe do protocolo Terra cada dia. Parece muito, dez mil toneladas. Mas
ltreja que o acompanhou e está acompanhando passo a preveniu ao presidente Eisenhower. que êle não era ninguem se assuste, islo é uma gota de águ" no

I!ra.sso na dor. obrigado acompanhar pessoalmente no aéroporto, por� oceano, oorque a Terra pesa seis mil trilhões e deze�_

que não se tratava da visita de chefe ....
de Estado e seis mil tOneladas! (Podem. ped r, está. certinho· Qlwm

Pe, José Edgard de Oliveira sim do nremier. Eisenhower quebrou o protocolo di- duvida?' qne peça a balança do ml'1t açOugueiro, que
Florlan6poils, 17/3t6!

� . .o zendo_: ·'Far.,ei a_ u.i1o_ qy� e� achar Certo. Este Pl'C'_ é iufaHver, e verifique!) -..
•

_

�'!'.-:' _.
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FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 19 ;;DE;;:-;:M�A';iR::;ÇO�D�E�l�96:::'---------�---------

Sempre na liderança da qualidade. TODDY des­
taca-se agora, mais ainda, com a sua útil,
inviolável e moderna embalagem de vidro. De
fechamento hermético, absolutamente refratária
aos efeitos da umidade e da luz, a nova embala­

gem de vidro, que e apresentada em dois tama­

nhos para a sua comodidade e economia, é o

,resultado de.minuciosas pesquisas para conservar

O seu TODDY indefinidamente soltinho, agradá­
,velmente arornátrco e deliciosamente saboroso,

Colecione 8ligurinhas dllerentes, das
que vêm em tõdas as embalagens de

TOODYe ganhe em troca lima belíssima estréia
de PATRULHEIRO rODOY. E tem mais! Concorra.

I t�mbém, lodos C$ mêses, ao sorleio de milhares de
uniformes de PATRUlHEIRO TODDY, Basla escrever
seu nome. enderêçc e idad� no verso do rôtulo do
vidro ou no cupom que V. encontra na embalagem ano
terior. Pata receber a sua estrela. ou concorrer ao ser

tere dos unilorme.s.m.ande a coleção de figurinhas, rótu­
lo ou cupom para o representante TeDDY do seu es­
tado ou para a Caixa Postal 9001. São Paulo. E

.

assisl� na TV Associada de sua cldede as eletrizen-
tes aventuras dos PATRUlHEIROS TODDY.Escõlha, agora, dentre al

4rês embalagens TODDY a

-rnaiscerlaparaasuafa­
mi/ia:vidrosde227e454

cramas e latas de fólha 1a

Fllndresde2.270g/a.mas.

alem de conter saúde II

energ>aparatódaafamilia,
é ótimo para guardar as

o nCvo v,dre TOODY é

prctegidc pC/11m sêlc de

segurançaparahnado.que
o!crnamvic!ável,garantin.
do ,nalterada a comprova.
da qualidade do produto.

Mamãe va'gostarmu1to do

novo vidro TODDY que,

LEIA
Panoram
A REVISTA DO PARANA

em tôdas as bancas

.'
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Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GUERREIRO DA FONSECA
TRATAMENTO das SINUSITES sem operação por

ULTRASOS e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEIT,,\ de óculos com EQUIPO BRUSH·LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO�
DERKO EQUIPO RHE�OL (único na Capltal) OPE­
nAçÃO de AJ\HGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPI1'AILS de Florianópolis.
CO\'SULTóRIO - RUA ,JOÃO PINTO 35 (em

frente 11 Radio Anita Garibaldi).
RESID�XCIA _ RUA FELlI'E SCH;\-lIDT 99 -

FONE - 3560.

ATENDENDO DIARIAMENTE NA-

MA fERNIDADE fARMELA DUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radlo!ullista�; DRS. A. J. :-':óBREGA DE OLl\'Elf{A
BWALDO J. R. SCHAEFER

ElIamr. do F..IItÕma,o _ �'e�lcul. RWat _ Rln.

Tor•• _ O!!O� - Intestino, file.

m)ltf'rosalplogorraUa - RadlolJ'afla Obltttrlca
IGnvidêl) - Radiola,ia Pedlâ1rlca,

1i1.SI-'OE UE APAH.ELHAOEM MQDlffiNA ,MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQummO
.INOERICQ· Rua Irmã Benwarda I/D. OoJbua • por­

�a (AJmte. Lame&o).

DENTADURAS INFERIORES
MaTODO e a e e a r o

rlXAçAO GARANTI0"

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
C1RUROIAO DENTISTA

OIPLOMAnO PELA UNIVERSIDADE DO PARAN ...
RAIOS X - PONTES _ PIVoa
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARlO - das 8 às 12 e du 18 li 20 boru
HORA� MARCADAS - uee 14 U 18 bar ...
RUA TRAJANO, 29 _ (.0 andar

(lINICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais -

AngaaUa - Complexos - Ataquei - Mamu _

PrOblemáUco Aletiva II lenal
Tratamento pelo EletrochoQue com aneateJ1a _

lmullnaterapla - CardlozoJorapla - SOnoterapia.
P"lcoterapla

Direção doa PslqUlAtraa _

DR. PERCY JOAO DS BORBA
DR. JOSe TAVARES IRACDlA
DR. IVAN BASTOS DB ANnRAD.

-

CONSULTAS-:-Daa 15 às 18 hora.
Endereço: Avenida Mauro RamOIl. W

(Praga Etelvina Luz) - Fone 37-53
•••••• 0•••••••••••••••••••••••••• " ......

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGlAO·DENTISTA

Preparo de cavidades pela alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRóTESE BUCO·FACIAL

çonstlltól'io: Rua .Je)·ônimo Coell;lO 16 - l0 andar _

Fone 2226
Exrlusivamente com boras marcadas.

DR. L A U R O DA U R A
Avisa à seus amigos e clientes, que mu­

dou seu consultório para a Rua Saldanha

Marinho, 2, esquina com a Rua João Pinto.
Marinho, 2, 1.0 andar - Esq. com a Rua
João Pinto.

APRENDA INGLES
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira. 42

BORDEN AIROTOR S.S. WHITE
RADIOLOGIA DENTARIA o plantão noturno será efe tuado pelas famáclas sto. AntônIo, NotUI'D8 e Vitória.

Cirurgiiio c Prótese Buco - Facial. - Consultório:
Rua Jerônimo COf'lho 16 _ 1.0 andar _ Fone 2225 O plantão dlúrno compreendi do entre 12 e 12,30 hs. será er etllado pela' farmácia Vitória.

ESTREITO

A RAINHA nAS BICICLETAS possui peças e

neess6rios Pal's as principais marcas de bici­

(·II'IN!". (' l(lm també.m a sua disposição AR �

c:r..-\TIS. Ru;!: Conllelheil'o MAfl'a, 15·1.

o�r...6. _ U�Qt Gt :1'".'''

Chll\�' II d�_

t'AKAI!-iO
CW-'G cu ••p.cllllh�'o 00 8(lq11-
,.! dOI �'MIIIOf" 110 a.tado.

ger .. IQo dt Prof. M.tl.oo d. Ali.

Iltad.). CouuUu; pel. m.tI.b. Do

ROlPll'!"1 e.rlalal 'A IIrde au

Ili.80borll.IJI(!!'OIlI1O""�.
'MIO, • Ru, NUII" ••eb.do.)7,
-aqU!D' ai Tln4.1I .... _ 'PIII.
!7611. RlI'IlalDClt - R.. .U,_
'h,1 r. ..m. 0'.0' e e UI - N.

..It.

Dr. Lauro Daara
CLíNICA GERAL

Especialista em moléstia
de Senhoras e vias urtnâ,
ri_as. Cura radical das rntec,

�:'�étro���i�O���:;:��ió:
amboa os sexos. Doenças do
aparêxic Digestivo e do sís,
tema nervoso. Horário: das
10,30 às 12,00 e 14.30 às 17,00
horas - Consultório: Rua
Saldanha Marinho, 2 _1.0
andar, esq. da Rua João
Pinto - Fone 3248.
Residência: RlIa Lacerda
Coutinho. 12 {Chácara do
Espanha - Fone 3245.

�.. t3:0'49. i em s _'..u�.
,

(ONflrow·. OLWOUlt 1ft
."".

br frlldsur........·a

DR. WALMOR WMI"
GARCIA

OlplOmado pel. f"t.Gtl14..........
.. I d•• tdlatn.a 4, 011\'''''.111'

Dr. Helio Freüas
l\U:DICO DA MATERNI·
DADE CARMELA OUTRA
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRURGIA -

Ct.tNICA GERAL
Ondas curtas - Eletrocoa­

gulação.
Consultório: - Rua Vi�or

Meireles, 24 - das 4 às 6 hs.
Residência: - Rua Santos

Saraiva 470 - Estreito.
Fones: 23-22 e 63-87.

Dr. Hélio Peixoto

ADVOGADO

4. - SábadO (tal'de)
5 - Domingo

11 - Sábado (tarde)

����:C�,,��!�!;!!��E�to���� v. s.1
poderá dispor de uma Cltntce Dentária cupns de lhe pro-

.

porcionar um tratamento inteiramente indolor e efi·
ciente.

Preparo de cavidades pela Alta Velocidade, 300.000
rotações por minuto.

Dr. Nildo W. Sel! - Consultório eiodernamente ins
talado à Rua Vitor Meirellea n. 24 - térreo - Fone -

2S45. -- Atende diariamente com horas marcadas.

"O .âT.lI)U· (J "AI� ANT/(j(l IIJAIUo n •."ANTA C ....T.\RIN.

a.. CeuaUte1r. .afta, U.
Tdefo». 11022 - C«a. Po�t.! 13V

I••ert(. 'relelrUlco k:ST .4.H()

UI U & ro K

Itlll .... ' d. Árrl.d. P.. .. " ....

I; I U E'f\! T •

IJu�,r'II!'" Fl"rflIUldf" ,h .... qu! ...,

HaOA rOMES

lã;;;;:;ãimãiiiiiiiiõãiiiõãiiiiiiãiiiiiiiiõi.ii;;;;:;iii:"'lo ....aldo Mello - Flávio Atuerto de Amorim � Ano 1
Nilo 'rees sco - Pedro t'autc Mac�!lCI" -- 7.lJrv �1ad
do - Paulo da Costa. Ramo!! - Carlos 1\ Sllvl>lr'R Lenz!

CULADOHAUOHIIS
Pro!. Barreiros Filho - Dr. Osw_Rldo RodrlllUC.. Cabt .... .1
- Dr. Alcides Abreu - ProL Carlos da Costa Pereira
?rof. Othon d'1:ça - Major Ildefonso Juveuej - Pr,'("
Manoelito de Orne!1u - OI' M l!ton Leite da Coeta . ...

Dr. Ruben Ceare - Prof .. -\ Seixl!.l\ Netto - \VaU."
Lange - Dr. At:yr Pinto dll LUl - At:y Calmt! l'ej"e
Doraléctc Sosre! - Dr 1-'''OI'1Ur .. Ru - ilrtlllr ('lIrvlIlk.,
- Rui Lobo - Rozendo V. Lima - Mau!'}' Borges _

Lázaro Bartolomeu.
FOTOGRAFIA - Al\IILTON VIEIRA

C. E. VIE'GAS ORLE

11_Ul�1IO pu OODGUW Ia ......
..Idad....col•. (a.nsto .. prol.
Oet'11.0 Bl'CIrlaUtI LbU). 11:1.

_________________ I,lIttfDO dO 81"100 4, OIrUJl!lo too
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PROGRAMA DE CINEMA Ml:S
DE

MARÇO
DI ..\ 14y3;61 - FERAS HUMANAS - Randolph Scott e

Dolores Dom

BIIcrUórlo _ Rua lellpe orA 21/3/61 _ O GAVIAO DO MAR - Errai Flynn t

IchDl1d� nO 3'1 - 20 .&.n4&l - os Irmãos Mauch
8ala t.. JIA 28/3/61 _ DOIS CONTRA UMA CIDADE INTEIRA

aes1dtnc1a -

üaalUj
DIA 8 DE _.\BRIL _ S.o\BADO - SOIREE E SHOW COM

'\dolto Kondu nO 17. A ORQUESTRA DE TO-

Ca1n POI\al __ BIAS TROISI

Telefon. _ :MIl. lrIe.'fas 71a Secret(lria

DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

Mt:S DE MARÇO
FarmácIa Catarinense

Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna

Advogado
IW L.AHIA. a U ANDAR TELE"ONE. 2248

L O T E S
Com grande Eacl1ldllde d. paaamento. rende-.e ia"

a 10DgO prazo sem Juros, altos • rua Lauro Llnb.are8, prt­
snno a Penltenc1árla. Podendo o comprador construir ta
-eee, unedíatameme.

vendee: EdlrJclo MOIHeplo 3.0 aodar - Sal. 101 �

Fone 2391 e 2867.

Ingressem na F.A.B. e ganhem
Cr$ 23.000,00 à Cr$ 30.000,00
Jovens de 18 à 22 anos, a Escola de Especlal1stas de

Aeronáutica, fará de vocês sargentos especialistas da

Fôrça Aérea Brasileira.
Matriculem-se no curso preparatório noturno, que

funcionará com Inicio no dia 10 de março, agora em nos,

sa capItal .

rnscncõea abertas para matriculas e Informações. na

rU3 A�mirante Alvim, 19, nos dias úteis das 19.30 à,

21.30 horas.
.

�--����----------
• O SR. QUER COMPRAR SUA CASA?

• O SR. QUER VENDER SUA CASA?
.

•
,

ENTAO PROCURE O ESCRITÓRIO DE VENDAS,DE IMóVEIS, DE

',nD��O_!.�'iJ�RA·��L��'o��·�3:;�L1PE S,III-,
I VENDE TAMBEM: LOTES NO GRUPO ESCOLAR DE'
'BARREIROS, L<?TEAMENTO "BAIRRO IPIRANGA··.•
�---------------�

PARTI('PAÇAO
ENIO ANDRADE e . ,MA HORN ANDRADE

participam Ó nasetmeuto, de, 'seu fílhinho João Atber ..

��r�Za.dia 11 do corrente na (Mater:id�, M;.�I

LUSTRA-SE - LAQUEIA-SE - e

ENGRADA-SE MOVEIS
Serl'iço rapido e perfp.ito, tratar com Rodl"i�lIe�

F'reit2!' ii rua Conselheiro Mafra. 164 fundos.

r::::::::�-l
f"íBE12DEAIDP:f

u

pROGRAMA DO MÊS

12 - Domingo Farmácia Noturna

18 - Sábado (tarde) Farmácia Vitória

19 _ Domingo Farmã.cla Vltórla

25 - Sábado (tarde) Farmácia sto. Antônio

26 _ Domingo Farmácia sto. Antônio

31 - Sexta feira (dia santo) Farmãcia Catarlnense

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de N'ovembro
Rua Felipe Schmldt
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano

5 - Domingo
12 - DomIngo
H) _ Domingo
26 - Domingo

3. - Sexta feixa (dta santo)

Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto
Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Rua 24 de Mato
Rlla Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Mala

.Rua Pedro Demoro

O plantâo noturno será efe tuado pelas farmácias do Ca nto, Indiana e Catal'lnense.

� m-esente tabela não poderà
�

ser alterada sem prévia aut orlzaçào dêste Departamento

•

rüULICID ... !I.
Qllm.ar A. SchTfndweim - Virgilio Dias

RarR.saNTA"".
.'r.... l.ç... A. 8. Lan Lt4.
1110:- Raa Se"•• , o..t•• ,. -- , .. j .'ar

T"'WU'
8. P..I. R.. VU6rJa 151 - .,....1 n -

Tel. U-8'41

gen1ce TeJ••T6Uca da ONITIJJ PRmJ8 lU-PJ
AGINHS I CORR.S·l)O.illD.NTII�

... T.......WlIdploa r' ·�ANTA. CA1AKINA.
411.IIC.JI

....f.. to e-atr.t•• d.e .c.r4. �••• t.lNl••• �I,.r

ASSINATURA ANUAI� - CR$ 1.000,00
A direção não se respcusahiliza �I(l"

conceitos e-rnitidos r '\rt;U\IS a3Sln:ldo"

---TELEFONES DE EMEIlGRNCIA

Aeroporto Her-clllu Luz ..... 2619
Casa de Saúde S. Sebastião 3153
COAP 3540
Corpo de Bombeiros 3313
Estação Rodoviária ... 3507
Hospital de Caridade . 2036
Hospital Nerêu Ramos 3831
Hospital Naval 2222
Hospital Militar ... 3157
Hospital Sagrada Fnmflla 6325
Juizado de Menores ............•.. 3733
Poltcta 2594
Polícia (Estreito) 6233
SAMDú 6282

Serviço Funerário 3023

Serviço Água e Esgõto 2088
Serviço Telefônico .. . 09

Serviço de Luz e Fôrça 2404

VENDE-SE
Três casas, sendo uma de material e duas de ma_

deira à Rua Major Costa (Servidão Celio Veiga n. 50).
rl'at:lr a Rua �bjor Costa GR com Ar.scio Lemos.

..

I •

PINTURAS? Simplea. jubileu e Esmaltada,
só na RAINHA DAS lHCICLETAS.
Rua: COlll'elhciro Mafra, 154.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�.
-ISTO SIM;

É'OPORTUNIDaDE!
� . .

"17 DE ENTRADA!
CR$ - o SALDO

V. PAGA EM

'25 MESES'.

associação dos Servidores Públicos de Santa
Catarina: Nota da Comissão de Funcionários I
A Comissão escolhida, re- cursos financeiros destina I For�m e�as, �m síntese,

\
e prorrogatlvas daqueles I cem o apôto prestado pela'

centemente, pela Assem- dos àquele pagamento e a as enrmacões Importantes !Oervidores que, .com as res- Diretoria da nossa Associa
bléia Geral da Associação outros para os quais não! de s. exa.. ponsabilldades e os encar- ção e dos companheiros que

I
dos Servidores Públicos de houve a respectiva previsão A Comissão não entrou no

I
gos do: chefes de família,' prestigiaram o nosso tra-

Santa Catarina obteve au- no orçamento em vigôr: mérito das questões venti I especialmente, estão contrt-
I balho, naquele sentido.

dtêncta do exmo. sr. Gover- III - Que determinou aos ladas por s. exa. e a que sr buindo para a grandeza e c Florianópolis, 16 de mar-
nador do Estado, no dia 14 órgáos competentes fôssem, rêe referência nos ítenr enriquecimento do 'nosso' ço de 1961.
do corrente, no Palãelo da rescindidos todos os contra acima, naqueles pontos er Estado.' i Ivo Ga1ldolti
Agronômica. tos de pessoal feitos depois que havia controvérsia, pa Os membros da Comissão Osvaldo Silveira

Depois de ouvir a exposí- de 1.0 de setembro do anc ra não prejudicar o amblen abaixo assinados deslncum-.' Percival C. Flores

çâo feita pelos membros que passado, a fim de, com isso, te de compreensão e cor brram-ae, assim, da tarefa Valter Pinho da Silva

ta�o�p���:� oe q:;êl�ev:; ���::S::i:�rso:oe pe:::����:, =1�!��:�Ci:antldos durant- Á�:e����i:o�er��l:g���a�:�' !�t��iOM��;hO dos Santos

classe, Que está vivendo mo do pessoal fixo; Em usstm procedendo, a

mentos de apreensão e dt- IV _ Que está estudand Comissão conría e espera

flculdades financeiras, em o meio legal capaz de jus que s. exa. o sr. Governador,
face das medidas tomadas üncar a anulação de con- com aquela Isenção de ânt­
seio atual Govêrno e

rela--,
cursos realizados, ultima- mo que assegurou manter

tivas ao pagamento de ven- mente, pelo Govêrno ante- seja o guardião dos dlrelto�
cimentos, proventos de apc- rfcr, e sõbre os quais, disse,
sentadoría e outras vanta- hã fatos que comprovam

gens legais, o �r. Governa graves Irregularidades no

dor declarou: respectivo processamento;

m;to ��e ;r;co2�:O���O °m:�= V _ Que, visando a obter

sais concedido pelo Oovêrno economia, encaminhará a

anterior; Assemblléia Legislativa, no

II _ Que, na primeira mês próximo, projéto de Lei

quinzena de abril vindouro, pelo qual os que eram run

encaminhará â Assembléia clonários e foram nomeados

Legislativa projéto de Lei "e pronJOvldos, depois de 1.0

pelo qual solicitará os re- de setembro de 1960� �ara
quaisquer cargos pubhcos

yt"---';jiiiiii.1 estaduais, voltarão ao exer

1 ciclo dos cargos que ocupa­

vam anteriormente àquela
data;
VI - Que. pessoalmente

tem esclarecido várias dú­

vidas suscitadas pelas ins­

truções que exarou sôore

pagamento do pessoal da

ativa e inativos, em face de

:;;,alES���:�didOS do 'resourc (asa - Precisa-se
VII - Que se sentia sa­

tisfeito com a presença, ali,
dos reoresententes dos fun­

cionários do Estado e apro­
veitava o ensêío para frisar

que o seu propósito, no Go- r----------,
vêrno do Estado, não era

fazer vinganças nem criar

ldíücurdades a quem quer

que seja, e sim, governar '- .........._'
com l�e!lção d�ânlmo .....

, ..-.\ ��

Visitantes
Em nossa redação, na

tarde de ontem, estiveram
os senhores Vereador
(PSD) dr. Roberto Ciro
Correia, Vereador (PSD)
dr. Vitor Buch Filho e sr.

Antônio Maciel de Araujo,
Secretário do Partido 80·
cial Democrâtlco, todos
êles residentes em Porto
União. Precisa-se de casa para

casal sem filho.
Tratar nesta Redação

com FLA'VIO.
A vinda destes senhores

a nossa capital, disseram,
"rende-se a importantes
assuntos daquela próspera
eomuna, que foram discu­
tidos longa.mente com o

ar. Governador Celso Ra­
moa.
Nossos II;gradeclmentos

»ela visita e votos de feliz

I!�tad�-entre nõs.

REPRESENTANTE

A Fábrica de camisas TRUFORI\fA precisa de
representante experiente e muHo bem relacionado
para repreaentnr .Ihe à base de comissão nu ESTA­
DO DE SANTA CATARINA.

Referências indispensáveis.
Rua Martim Afonso, 192, Sito I'uulo.

"Advogada" de 5 Anos Tirou
a Mãe da Prisão

RIO _ O juiz Welington
Pimentel, da 23.0 Vara c-i.

No dia·,·dia, Regem prova no pê. lia letra

• aUIl tradieional e unlveeeal qualidade.
Escreva você, também, com ltegL'nt. f: J,ríllica
e permite uma redaç�o "otritla e llmpida.

se de Lúcia Maria da Con

cetção Barbosa, que res

ponde processo por haver

em 7 de novembro de 1960.

atingido seu marido a gol
pes de tábua de picar carn r

causando-lhe a morte.

Examinando o processo -

do qual constam os tmpres
stonantes depoimentos das
filhinhas da ré, Sônia Mv

.nlnal, recebeu ontem a

mais Incomum e comovente

petição: a de uma garoti­
nha de cinco anos que, en­

trando no gabinete, per­

guntou:
_ O senhor é o juiz? .::::.�:li::d"?';:'O.�.penosemSllpo8: �

extra-fino, fino
c lIlédio I.

•

����f:ameuto ':'
.4côJ:Cs:a7.ul,,'erde,
hordean..:eprêto

• ganlnt;ade5ano�Rotle�gute

canetas /)d� .c.:
Johaoo Faber�

'A resposta artrmatíva,
acrescentou:
Então eu queria que o se­

nhor deixasse minha mãe
ria e Tânia Maria _ o .i
convenceu se de que Lucia
Maria agiu em legitima de
resa e concedeu -nie Uber
dade provisória, atê o ju
garnento.
Ato rontinuo, o juiz cha

mou o oficiai de justiça (

determinou: "Traga-me es ---- -_ ----------

ir para casa, por causa que
ela faz muita falta a meus

trmãozínhos".
O juiz, emocionado e per­

cebendo que se tratava da

filha de uma condenada, só

pôde perguntar se a menina

r-uerta .1 resposta írnndtata­
mente. "Pode ser para

amanhã", foi o que lhe dis­

se a condescendente e ml­

núscuta advogada.
Em Reguida, o juiz tratou

de apurar quem' era a -cons

tltl1lnt�' d garota: ,1'1Itn

• �.cril. peeeoualiaeda

LÃPIS JORANli FA8ER LTOA •. S.C.�RLOS· S.I>AULO

ta menina que eu mesmo

ouero lhe entregar o alva
rã de soltura". Mas sôma
Maria já havia ido para f

casa da avó. onde está re

Iaídindo e onde receberá

agradável surprêsn de ver

c1e_vrr!';.n-:n -snn mfiro,

Necessila de I Mecânico Especializado

A RAINHA DAS BICICLETAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_-_,_- FL_ORIANOPOLIS, DOMINGO, 19 DE MARÇO DE 1961

Reunião �os Go,erna�ore& �a Região Sull
_

OOCUM[NTO O[ SANTA CATARINA:,Coordenaçao Geral: Governador Celso Ramos Abel Capela - Coordenador
Assistentes do Coordenador Geral: Secretários do Capitão do Pôrto de Florianópolis
Estado Alberto Muller
Grupos de Trabalho: Ubirajara Timm
I - NOTA INTRODUTóRIA 'I'reml
Governador Celso Ramos XIV - INTEGRAÇAO d' OESTE
Professor Alcides Abreu Wilmar Dallanhol - Coordenador
II - O PLANO DE METAS DO GOVERNO DE Paulo Macarini

SANTA CATARIN:A Nelson Pedrini
Alcides Abreu - Coordenador Jacó Nacul
Glauco Olinger João Muxfe!d
Ivo Silveira José Edgard Eckert
III - BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO EIgídio Lunardi

ESTADO· DE SANTA CATARINA Olavo Rigan
Alcides Abreu - Coordenador XV - POLiTICA SOCIAL. PREVIDtNCIA. SIN-João José de Cuperlino Medeiros DICALISMO. CASA POPULAR.
César Bastos Gomes Renato Ramos da Silva - Coordenador
IV - POLITICA DE CRÉDITO Raul Caldas
Carmelo Mário Faraco Laura Luis Linhares
Helvidío de Castro Velloso Filho Osni da Geme Lobo d'Eca
Guilherme Renaux Evilásio Caon

-

Glauco Olinger Delegado do Ministro do Trabalho
AroIdo Soares Glavan " ,. Ministério do Trabalho

����o J��::;eF�lli�rtino Medeiros
,.� -.�r-. i���

V - EDUCAÇAO - IAPB
Aderbal Ramos da Silva - Coordenador " IAPC

Suh---GT'lLPO de ed1ul.1Ção primária IAPFESP
Lídia Martinho Canada - Coordenador SASSE
Paulo Preiss IPASE
Oswaldo Ferreira de Mello IAPTEC
Orlando Ferreira de Mello Diretor do SESI
Clovis Goulart SESC

ALUGAM�E 2 SALAS, __

DE FRENTE, PRóPRIAS V f N D E S E
A P A R T·A M E N T O ��::���ó��lgg Balcões, conjuntos de Vi:O' de balas vitrines, esturss

ALUGA-SE óTIMO APARTAMENTO NO CENTRO DA _ Rua Fernando Machado, mais acessórios de bar e Confeitaria.

.... ..-....... CI�D�A.:.�::.:::'A�A�U�;����, �=R�·4-;. SOBRADO. .
16

.. _ ·'���U.oa rar�r:�a�e�oa f��:f;�tl�rI���������o��� o sr. SUvlo Fer·

NOTA: Éste grupo tratará inclusive da forme­

ção e aperfeiçoamento de professores.
Sub-gT'l�po de aduccçdo média.
Octávio da Silveira Ftlhc - Coordenador
José Carlos Gubert
Alexandre Evangelista
Walmy Bittencourt
Milsiades de Sá Freire
Glauco Olinger
Joaquim Carneiro Filho
Leonor de Barros
Sub-grupo de educa.ção superior
João David Ferreira Lima - Coordenador
Henrique da Silva Fontes
Nicolau Severiano de Oliveira
Oswaldo d'Acâmpora
Roldão Consoni
Irmã Olma Casses
VI - ENERGIA
Júlio Horst Zadronsny - Coordenador
Carlos Natividade
Paulo de Freitas Melro

�:�z�:�l -

��Ml"'l
Lírio Búrigo 1i�.�1m

�r��:ru:�schle � � ��'�
VII _ AGRICULTURA (incluindo os temas.: ASSiS"

tência ao Homem do Campo, Armazens e Silos,
Colonização)
Glauco Olinger - Coordenador
Vitor Fontana
Pedro Zimmermann
Clodorico Moreira
Elcias Machado Lima
Felix Schaeffer
Irapuan Campello Bessa
César Seára
Afonso Maria Cardoso da Veiga
Durval Henriques da Silva
José Malta
NOTA, tnfase sôbre os principais produtos e pro­

'blemas referentes ao: trigo, milho, arroz,

mandioca, suinocultura, pecuária em geral,
fruticultura, feijão, etc.

VII! - TRANSPORTES e COMUNICAÇõES
Sult-grv..po de Transportes
Elpídic Costa de Souza - Coordenador
João Maria de Oliveira
Colombo Sailes
Cesar Amim Ghanem Sobrinho
Eng, Ferroviário
SUO--gropo de Comunicações
Darci Linbares - Coordenador
Wilmar Dallanhol
Djalma Araújo
IV _ SAÚDE PÚBLICA (Endemias, Servtcos rlospl­
talares, Agua e Esgôto, Saneamento r rn gerar)
Agripa de Castro Faria - Coo-rdenador
José Almeida de Merais
Carlos Moritz
Mário Ferreira �, . ..i

Líneu BonaUo
Caleb Elias do Carmo

�l����Á�es (inclusive Xisto Betuminoso. Petrô ...

leo e outros recursos naturais).
Napoleão de Oliveira - Coordenador
Sebastião Toledo dos Santos

Herrc Stamm

���� �����al de Produção Mineral
Neri Jesuíno da Rosa
XI- MATE
Antônio Gomes de Almeida - Eoordenadcr
Pedro Kuss
Manoel Pedro da Silveira
XII- MADEIRA
Heitor de Alencar Guimarães Filho - Coordenador
Milton Fett

Henrique José Bastos
José Elias
Orlando Becker
Ari waltcíck da Silva

AULAS

!\. _foto acima foi tomada no Instituto de Educação "Dias velho", nesta Capital.
Moças bonitas deixam de dar graça à nossas práias e cinemas para se

dedicarem aos estudos.

Presidente da LBA
WALMy Bittencourt
XVI - DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL
João Maria de Oliveira - Coordenador
Wittich Freitag
Heinz Héring
Curt von Hertwíg
Ernesto Stodieck Júnior
Dittriech von Wangenheim
Fundição Tupi
Adernar Garcia
Aroldo Caldeira
Nerêu do Vale Pereira
XVII - COOPERATIVISMO e ASSOCIATIVISMO
Afonso Maria Cardoso da Veiga - Coordenador
Clodorico Moreira
Henrique Berenhauser
Paulo de Freitas Melro
Vitor Fontana
Hoyedo de Gouveia Lins
XVIII - POLITJCA ECONÓMICA. F/N/iNÇAS �

ORÇAMENTO.
'

João Batista Bonessís - Coordenador
Mario Salerna
Nelson Heitor Stoeterau
A ri Kardec de Mello
Antônio Mirosky
Francisco Gouvêa
Hermes Justino Patrianova

"

Alcides Abreu
XIX - POLITICA MUNICIPALISTA. NECESSI-

DADES COMUNAIS
Dib Cherem - Coordenador
Guilherme Renaux
Plínio de Nez
Nery Jesulho da Rosa
Evaldo Schaeffer
NOTA: d�o�:����lv��:���ais. Conselho Municipal
XX - REGULARIZACÃO DO RIO ITA.1Ar
Carlos Krebbs Filho _:_ Coordenador
Martinho Cardoso da Veiga
João Carocreso
Frederico ·Cal"los Atende
Ingo Her ing
Reinaldo Schmirhausen
Erice Miueller
Walter Mueller
Alfredo João Kricek
XXI - PROBLEMAS COM-UNS DA REGIÀQ SUL
Sub--grupo 1 - Problellla.s comu.ns aos 3 Estados,
St�b--grllpo 2 - ProblellUls conmns aos E.�tado:; Prr-

l"(l1uí S(I?! t(l Cata.1·üw
Sub-gnlpo .1 - Problemas comuns aos Estados do

Rio Gmnde do 5111 - Sa'nla (tl-

XXII - COOPE.�I.;�AO DA UNIAO FEDERAL!
COM O ESTADO DE SANTA CATARINA NA

ORDEM ADMINISTRATTVA

(Rodovias, Educação, Agricultura, Estradas de Ferro
Polícia de Fronteiras, Alfândegas, Coletorias, Fundos
Federais)
XXIII - ALGUNS INDICES DE SANTA CATARI­
NA (população; renda territorial, participação na

renda nacional, investimentos federais, orçamentários
e do BNDE).
AroIdo Caldeira
Nerêu do Vale Pereira
Carlos Angelo Fedrigo

Para que nesta páscoa
você tenha oportunidade
de presente lr ou

adquirir os artigos
que faltam em seu lar

-

MENSAIS

Várias marcas,

Vários modêlos,
todos com ampla
a&6istência
técnica

A PARTIR DE

$789.
"C:v MENSAIS

MATRIZ: Rua Conselheiro Mafra, 6 _ Florianópolis
FILIAL: Rua Trajano, 23 _ Florianópolis
FILIAL: Rua 15 da Novembro, 1405 - Blumanau

MISSA DE 1.. ANIVERSARIO DE
. FALECIMENTO

João NIcolau Jorge, filhos, genros, netos e bisnetos

convidam a todos os parentes, amigos. de sua saudosa e

meaquectvct, esposa, mãe, sogra, avó e bisavó, para assis­
tirem a Santa Missa do seu 1.0 antversénc de falecimento
que será celebrada dia 22 quarta feira, às 6,30 horas, na
Catedral Metropolitana, no Altar Sagrada Coração de

jesúa.
Por mais este ato cl'istão agradecem antecipadamente.

ALUGA·SESalas - Frente ALGUMAS PEÇAS EM óTIMA RESIDf:NCTA A RUA
DUARTE SCHUTEL N.O 34 _ TRATAR NA MESMA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



amortecedores em máu e�t�H!0
mentos equilibrados. Foi am! cê também estar ausente aos

go devotado da Instrução, se- festejos assinalizadores do

guindo a linha reta que, 11.- magno acontecimento que
través de Orestes Guíma- era a visita do chefe do Es­

Foi o impulsionador das rães, traçara Vidal Ramos. tado e a reabertura de um

boas estradas; das leis bâst- Por isso; recebeu na cidade estabelecimento de ensino,
cas que renovaram a vida do de Blumenau, numa concen- hoje, tradicional.
Estado; o amigo dos que ím- tração monstra de 3.000 alu- Para tanto promoveu, você
pulsionavam a riqueza agrá- nos das Escolas Públicas, co- interessante festival, home­
ria. movedora saudação pela voa nageando o ilustre visitante.
Ótimo discursador, premo- arguttve dos filhos do colo- Das saudações e dos hinos

no, cantando com exaltação. patrióticos destacava-se o

o Hino simbólico do Brasil. garboso grupo de alunos re­

Coube-lhe na época a heran- presentado por sexos, os mu­

ça de construir e estruturar niciplos do Estado, que se

o ex-contestado _ tarefa _ apresentavam ao primeiro
árdua, mas Chegadas a bom mandatário catarlnense, re

termo pela visão esclarecida citando, de poeta desconhc
do governante QUe éra. cldo, uma estancta slgnlfl­
Sua iniciai caminhada pela cando a vida, a história e ()

recuperação do vasto e Inhós-! povo de cada comuna. E

pito território, que, voltará por certo, na revtvencta da

ao todo do qual por tantos tntencía praieira o visitante
esteve separado. Começou pe-- ilustre gravou de memória e

Ia inauguração da exposição ficou repetindo mansamente

agre-Industrial de Porto a quadra poética que lembra­

União. Este foi seu primeiro va a terra nata:
passo na região _ até então _ nascida predestinada,
dele desconhecida que acaba ao rugir do mar que amo,
de ser reincorporada aos I

sou berço de grandes
seios maternos. vultos,
Por ali deu sua primeira _ ItajaÍ eu me chamo.

investida para o Oeste que t Sua escola, Manoel Donato
percorreu mais adiante em da Luz, foi, e você o sabe,
toda sua extensão, cruzando quem abriu o programa ca-

�Sru�:I:i� :�per�::a:� ::!:� J �����a ��n::;co��e;t:!�r�
trafortes de divisão de águas você, agora, o resto
do Iguaçu Da arrojada

ca-I
C. G

veieeveta ficou o livro rc- Fpolls, 1961
teíro de Othon D'Eça, hoje

���to:���u e����as g;�,:����� !
�'--------""1

rean .....a �'���fod�::�:��' d�h�:::.;:: COMO 'E GOSTOSO

I :':��� •N�,�:n�:t�lê:��� I L-_O_C_A_F_É_Z_I_T_O__. COFfiP - r.nUP!'il.!!!II'l f!.lBRICI'miiR!l DE PEçaS
���h��a�:�Zn��u�;IV���� , �:Us��':'.'��t�,�n":.n��1 g:�� --------_:.---------;R;;E;;M;;;;IN;;;;G;;TON RAND DO BRASIL S.A.trnoo um novo animo para " tal da Repúbllea; a OI, todos CAIXA ECONO-M'ICA FEDERAL DEsuas atividades diárias. os catarinas recorriam.
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Na simplicidade de seu
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ExpoSição
A. Manoel Donato

Agro-Pecuária
ou Quase nada esperavam d.
sua administração.
Mas o moço governador

não falhou.

da Luz

veu congressos econômicos e

científicos, onde a sua pala­
vra doutrinava sobre magnos
problemas. Dava apoio a

quantos colaboravam no a­

perfeiçoamento econômico e

financeiro do Estado. Preo­
cupava-Ihe muito Orçamen-

U�âg��e��:!�r 3�:ç��s�h���
de talento e entusiasmo, go­
vernou Santa Catarina. Cer­
cado de outros moços a quem
sabia tcansmtttr as sobras do
seu talento, foi para a terra
barriga-verde, foi um su

cesso digno de Hercílio Luz,
Vidal Ramos, Felipe Schm ídt,
Gustavo Richard, Lauro
Muller e quantos mais dei
xarnm traços luminosos da
sua passagem pelo quadrante
ca.tarfnanse. Sua operosidade
na administração excedeu a

expectativa dos que poucos

Me.hora.

ijjjjiljjiTiI
um produto da

EXIJA A
NOTA FISCAl
DE SUAS COMPRAS! ... E etJNCORtM A�

IORTE'� EM dUMaO � DflEMBRO

DE SEU lALÃO VALE 1 MILHÃO'"

§l UM� AQUIN SOMAR §ADA MARG
. �.

-.---,- - -
- ··BURROUGHS·',__BOM ESTAQ,Q DE CONSij:RVA-".

'

. ',.

e, _:>.>j��;).�ix����·?,�l�.d�

a.ivia
aca .....a

temperamento, viveu sempre
democraticamente a vida de

SANTA 'CATARINA
seu povo.

Secretaria Geral - EDITALE, no apogeu da governan­
ça, com luzida comitiva atra­
vessou as distancias pare
Inaugurar a expceíçêc agro
industrial de Porto, União,
que a crônica [crna'[ístlca de
Curitiba e Santa Catarina
exaltou. Essa feira de amos­

tra, foi o primeiro impulso de

progresso recebido pelo opu­
lento oeste de hoje.
Longa seria rememoração

dos fatos se os euísessemos
recordá-tos à geração pre­
sente. Mas, Manoel Donato
da Luz: - Você talvez se

surpreenda que a você SelE
dirigidas estas memórias. E

que você é dos remanescen­

tes da época. Estava você
então recém nomeado Dire­

tor do Grupo Baldumo Car­
doso educandário posto por
você a funcionar após lnjua

I, titicaver sucesso de suas au­

las. Na ocasião, não quis vo,

De ordem da PresidêncIa do Conselho Administrativo
da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina, em face
da õíreular n,c 31/59 do Egrégio Conselho Superior, so­

licito a presença nesta Caixa Econômica, até o dia 27 do
corrente, dos mutuários em atrazo na Carteira Hipoteca
ria, abaixo relacionados, para imediata regularização d,
suas contas: IRlNEU PEDRO DA CUNHA, Proc. n.o 92
ENIO CALLADO FLORES, Proc. n.c 287; WOLFGANG
LUDWIG MU, Proc. n.o 418: ARISTEU PORTO LOPES
Proc. n.c 533; ARTHUR ANTONIO MENEGOTHD, Proc
n.c 436; EDUARDO NADER, Proc. n.c 784; JOAO SANTC

DAMO, Proc. n.c 599; HENRIQUE BOAVENTURA VIEIRA
Proc. n.c 936; ERNESTO RIGOENBACH, Proc. n.e 942:
PAULO DE TARSO DA LUZ FONTES, Proc. n.o 1.146 {

MARIA LAURITA. Proc. n.c 1.239.

CONSULTE-NOS SOBRE IMÓVEIS

Agência Inlermediária de Imóveis
ALUGA - ADMINISTRA

� - COMPRA - VENDE

- SERIEDADE -

SIGILO Findo o prazo estipulado no presente Edital (27/3/61)
a Procuradoria Juridica desta Instituição, moverá a com

petente ação judicial.RELAÇAO DE IMÓVEIS EM NOSSO ESCRITóRIO E

NA AGf:NCIA DE REVISTAS BECK -

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

Direção: ARNO BECl(
,

As. Juridica: DR. ACAcro S. THIAGO

RUA ANITA GARIBALDI, Esq. RUA DOS ILHÉUS

Secretaria Gerai da Caixa Económica Federal d,
Santa Catarina, em Florianópolis, 16 de março de 1961.

ARY SILVA - Secretário Geral, substttutc

.----------------_._- . --------------

,
t

enaaiam.
sua vida ..•

Seus breques só são seguros quando
seu carro tem bons amortecedores.
Eles evitam que as rodas se afastem
do chão, dando firmeza a brecada.

TEM VAGA PARA UM AUXILIAR DE ESCRITÓRIO.
CANDIDATOS APRESENTAR-SE NO ESCRITóRIO, A

RUA TRAJANO, IS-B, DAS 15,00 AS 16,00 HORAS.
PREFER�NCIA - MOÇOS QUITES COM o SERVIÇO

MILITAR.

IRMÃO "JOAQUIM
A Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospital

de Caridade, fará celebrar. amanhã, às 7,30 horas, na

igreja do Menino Deus, missa em homenagem pelo trans­
curso do bicentenário de nascimento do Irmão Joaquim
Francisco do Livramento.

O Irmão Joaquim foi membro da Irmandade dos Pas­
sos e um dos fundados do hospital, alias, a mola mestra
da construção juntamente com o seu progenitor, que era

o Tesouro da Irmandade.
Era filho do Sargento Mor Tomas Francisco da Costa

e de D. Mariana Jacinta da vtctórta e nasceu nesta capi­
tal, então vila de Nossa Senhora do Desterro em 20 de
Março de 1761.

É considerado o São Vicente de Paulo brasileiro, tendo
fundado pelo Brasil em fóra inumeras casas pias, oesta .

cando-se a Santa Casa de Misericórdia de Pôrto Alegre, 3.
Casa Pia dos Orfãos de Salvador na Bahia, e outras no
Rio de Janeiro, Estado do Rio, São Paulo, etc.

Faleceu aos 68 anos de idade, em Marselha na França
em viajem para Roma, aonde pretendia obter missionarias
para os seus estabelecimentos de caridade e educandários.

.�""" "."-&�':!A��:�"".J:<I"' "....L�

o clichê acima toi cedido por gentileza do des. Henri­
que Fontes, e consta da biografia que escreveu em 1958
"O Irmão Joaquim, o Vicente de Paulo brasileiro", e foi

-

tirado da tela em tamanho natural existente no Consis­
tório da Irmandade do Senhor dos Passos e é cópia de um
outro existente na Casa Pia dos Orfãos em Salvador.

VENDE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Regata a Vela "Prof. Cristaldo Araujo"
HA MANHÃ DE HOJE A SUA DISPUTA, HOMENAGEAN DO O GRANDE "SPORTMEN" - 10 BARCOS EMLUTA���1j lI'�
""'="""..,,=..,,=..,.==..,,=..,,==..,,=..,,=..,,=_-=� J A diretoria do Veleiros da grande sensação destas úl-

Itha esta�á homenageando, limas regatas, apresentan-

0-. '< _

C, ���illmTI�� I ff�?!:��jEo:��f���E �t,::���1�}i:;�i5��
baia sul, da qual participa- que possuem maiores mért­
cão todos os barcos perten- tos. A prova será duramen­

centas à flotilha, num total te disputada e os seus "gran
---- aproximado de 10 barcos. dos", verdadeiros "cobras",
-----_________ _

A regata, que constará de estarão na linha de frente,

D a t a�S i g D i f i c a Iii y õ �o Es�orle �alariDeDse �g��ªt�
O MARCíLIO DIAS COMPLETA 42 ANOS DE LUTAS as virtudes de sua atual

.01'1
bem como a seus atleta, e F',nand", Osvaldo Nunes e nõsos prêmios. Oportuna­

reteria. Os desportistas íta- torcedores, pela passagem(� reão Soares e Valdir Lopes mente detalharemos a re-

Quarenta e dois anos de mar uma possante equipe! ttmos jõgos para o não me- jaíeuses estão radiantes desta data que não perten-:t e Bilitóti, a dupla final, a I gata. I

existência, comemora na Foram para a luta. Após a' nos famoso Palmeiras. Deu com a campanha marc1l1sta ce sômente aos marciUst''';=='"'''=''''''======''''''=''''���data de hoje o Clube NAu· conquista do campeonato nova saída para a fase se e �u� diretoria sente isso. A mas sim ao esporte barrl�a ROLLO Chegou' Quer Vencer FDERtroe Marcillo Dias. Agre- regional e do cobiçado ti- ml- fina! do certame e apr cronica nesta oportunidade I verde. Os nossos cumpr-i- • _

miação popular por exce tulo de Campeão dos cen- rcce com credenciais suü- registra tal acontecimento, mentos à remüta unida
íêncta, tornou-se o clube do tenértos. os maroíüstas .se cientes para chegar ao titu dos mais significativos para: forte do Marcilio Dias.
povo, possuindo a maior armaram e foram para a lo. SUl torcida confia fiêl o nossa esporte, saudando a, M. Borges
torcida do futebol itajalen "guerra". Obtiveram crassi- mente em seus jogadores brava diretoria marcillsta
se Pelo clube seus torcedo- ncacêc honrosa e por pou- Sabe até que ponto poderá
res chegam ao máximo do co não conquistaram o tí- chegar às forças do qua­
sacrifício. Não medem es- une, vindo a perder nos ú'- dro. O Marcilto Dias vive

rorcos. Desejam tão sómen-

'I
no momento tetvêa sua

;:a��:l�teCl�!: c;���c�a s:�� JOFRE X ROLLO ������n��c�Ono :���i�l i�:�
desportos catarinenses. Pos- [atense hoje está rlgosijante
suldcr de uma praça espor- pela grande data. neconne- ITAJAI _ A diretória do timo. contra o Carlos Re
tiva que dia a dia é dotada ce que o clube local repte-
de maior confórto, graças senta o que de melhor exts-
ao dinamismo de seus dírt- te naquela região, e não lhe

gentes e dos abnegados tor nega apóio. Hoje, o clube
cadores, o MarelHo Dias rubro-anil completa 42 anos

dentro em breve poderá se de existência. Dezenas dr
orgulhar de seu património anos procurando elevar o

Seus mentores trabalham ár esporte barriga verde, a se
duamer.te no atãn de pro projetar no futebol catar!
porctonar alegrias à familla uense. A realidade aí está.
marcillsta. Sabem c reco- Os marclllstas trabalh"a.n'i
nhecem que o torcedor gos com vontade e 05 rrutor
ta de alegria, de satisfação dêsse trabarno demonstram
e isso somente poderá Ser

saciado com grandes vttõ­
rias e triunfos de' grande
repercussão. Mas para que
isso aconteça é preciso ar-

A!mirante Barroso continua nnux lá em Brusque e ou­

vivamente interessada em tra em Florianópolis contra
contratar o ponteiro es- uma seleção.
querdo Godeberto do Pal- ITAJAI - A equipe d(

sandú. Marcllio Dias comemora nc

BLUMENAU - Com a dia de hoje selj 42.0 enr­

presença do Presidente da versá rio de fundação. Em

Liga, ar. Augusto José de comemoração a data o: ··Vim para vencer, mas isso é para decidir no ringue e

Souza Filho, fOI realizada marcütstas viverão dia d( não apenas em. palavras" - declarou o pugilista italiano

uma reunião para acertar grande satisfação com o se (na totos Piero Rollo, adversário de Éder sotre no com-

detaihes para. a crgaruzaçã estado maior reunido, jun bate do dia 25, e que chegou ao Rio, viajando pela "Luj-
do campeonato de amadorer temente com seus aüétas e t.tumsc". Rollo, baixo, de tronco largo, braços e pernas

paraljzadn há 2 anos. EstI- torcedores. Haverá jôgc de cu,·tas. tem uma jisi07!omia que lembra o conhecido

verem presentes alem de futebol entre veteranos r • bandidd' dos filmes americanos, Jack Palane,. No seu

Casa Residencial outros Javali, .ruventus, uma suculenta churraseadu sllpercilifl esquerdo, uma cicatriz tomava-lhe quase tôda a

Q' de O t b F igo entre as multas comemora I sobrancelha. Explicou ijle qUe o ferimento tem uns qua-
,. Precisa-se casa pequena, A��7z: c:ntou:o r�io. � Tal'; çôes programadas. -I tro anos c resultou de uma calJcçada. Depois, em outras

�O, 18 {VA,l _ A luta pa�:a�:�a�o:mo f�;ospaulo neto Inicio foi mareado pa CRICIUMA - E' enorme l 11das, se (Lgrfwoll.

t Ed so I ra o dia 9 de abril. a expectativa do públicc
Ien re c campeau er -

Oliveira telefone 3476 ou BRUSQUE � Repercute deste- cidade -pelo combete.]
��:�a:�eropa�n� ���á2t�� rua Mo�senhor Topp, 52A. sensacionalmente nos meros 'com o Palmeiras que man '1 �----------------.

corrente, no Estádio de. esportivos de Brusque e de terá o !>4etropol. Espera-se

Gen. Sevetiano. O boxee . todo o Estado caterrnense. uma. ótima arrecadação, le i
dor italiano chegou ante- S • B O R O S O f) os desejes dos mentores do vendo-se em conta que la-

ta d h It t Carlos Renaux em trazer

I
tacões de Blumenau irão

j

��;��o a:�-��t�S01�n�a, �� S O C A F E Z I T O até nossa capita] a equipe atê o extremo sul, para!
copaccbéné. �lfo iniciou do Santos Futebol Clube presenciar o combate de u.

I��ª�����}::t�::'::1 Salas _ Frente
�U, :��E;�Ç;;�d';�';�MPEONATO Últimas do Esporte Barriga-Verde

f;roxiroo domingo e ficará ALUGAM-SE 2 SALAS BRASILEIRO DE FUTEBOL I tr�t:::!':: dOa:��!��ã�i: ��t;:�� nc:�u!:�. l�:�
'hospedado no Hotel

Troca-I
DE FRENTE, PRóPRIAS RIO, 18 (VA) _ Foi dís- negativos "Gol Average"), ttaíat e do futebol catart- há problemas para o treina-

dero,' também em Copaca- PARA ESCRITóRIO OU tribuido, ontem, pela CBD, o Que não redundando em nense, comemorll no dia d" dor palmeirense.
bana. A luta entre os dois CONSULTóRIO MÉDICO à imprensa, o novo Regula- eliminação, por estarem hoje o seu 42.0 aniversáric
pugilistas será pelo �itulo - Rua Fernando Machado, mento dos Campeonatos ambos igualados, provocará de fundação. Nesta oportu Também com destino à
mundtnl da categoria '·galo" 16 Brasileiros de Futebol, o a disputa de conformidade n i d a d e, cumprimentamos Crlcluma seguirão lotações,

qual apresenta poucas ai do Iqu>' se pratica nos "Tor- aos mentores do clube cam- com a flnalldade de Incen­

,erações, sendo as prlnci nelO Initlum", ou seja, pela !)eao do Centenário.

paiS as seguinteS: Criação cobrança de tantas séries de
de duas series na Região penallda:des máximas quan­
C e n t 1''0, -Subdivididas as tas necessárias.
mesmas entre Mato Grosso, TORNEIO OU DOIS
Goiás, Distrito Federal (Bra TURNOS
sília) e Minas Gerais, para A fase de classificação

�a:��: R�� Bda:ia, Ja!:f;�It� r�l�:;�, s:�mn�d':sr:: jOg�:
Guanabara pare,."a "B". da região em uma só sede.

DECISAO DE "FINAL como, também, por dupla
A competição será�dispu- peleja entre associações re

tada em série de melhor dE' presentatlvas dos Estados,
três pontos, reallzando-se. dentro da região, com rodi
terceira partida, se terml-' zio de sédes.
nar empatada a primeira Comp�tirá a CBD provi
parte. denciar as passagens das
,Perslstindo a igualdade, delegações, saindo do "boI'­

haverá prorrogação de trin- dereaux" a despêsa.
ta minutos e, mantida a Estas as mais Importan�p·
condicão anterior, se aqui- alterações do novo Regu
latarA da' efieiência das lamente do Campeonato

�'
.

-

_ o.�

equipes pela divisão do sa1- Brasileiro de Futebol.

I
no s@tOY:'\� AIADdo de gols positivos pelos ==-��� .. ft_ _

--
- � .-.:� =-;"

A L U G A .. S E Na manhã de hoje, serú NoticIam os jornais cario-
óTIMA RESID1I!NCIA COMPLETAMENTE

MOBILIA_\l'eauzada
a corrida do páreo cas e paulistas que o 80ta- !I

DA INCLUSIVE GELADEIRA, FOGAO A GAZ, A RUA "quatro sem" entre Marti- togo de Futebol e Regatas,
DUARTE SCHUTEL N.o 34. nelll, Aldo Luz A e B, já que recebell convite do Aldo Luz
__ o

VENDE-SE OU TBOCA-SE
-

�o::��oo ;Z�ni�:u�:oF:;6� i��:rn:c����:;are!a f��:a�:
VENDO, FACILITANDO PAGAMENTO, OU TROCO Record�-�e que no dia da mala.

POR CARRO, UM TERRENO DE 10 X 30 COM CASA competlçao o árbitro Geral

MODESTA A RUA MONSENHOR TOP 52. _ PRó- da prova deu como vence·

XIMO AO SAPS E SUPER-MERCADO'. URGENTE. dora a guarn�ção aldlsta B

MOTIVO VIAGEM. TRATAR COM CARLOS TEI-
o mesmo nao aconteceu

XEIRA _ POSTO C. RAMOS _ ESTREITO. com I) juiz de percurso que
anulou o páreo. A largada
está,.,_ prevista para as 9 hs.

CARTADA DIFlCIL
A representação do co­

mercial receberá na tarde

de hoje a visita do Interna­
cIonal de Lajes. O conjunte
comercíalíno e o Iíder !

1 p.p., aparecendo o Inter­
nacional com 3 p.p. abaixo
do Pery que conta com dois
pontos no passivo. Como se

pode observar será uma car

tada difícil para o Interna­
cional que terá que vencer

préllo para aspirar a clas­
sificação. Em caso de der
reta o clube lajeano, prova­
\'clmente, ficará afastado
do campeonaLo estadual ae
futebol. Por sua vêz o Atlé­
tico de Joaçaba, deverá par­
gar caro pelo que não fêz
pois enfrentará ao Pel'y em

Mafra. O Atlético conta em

seu passivo com 6 p.p. e

Pery com 2, resultado ad­
verso colhido domingo ultl·
mo diante do Comercial. C
clube mafrense deverá go
lear os atlétlcanos, desfor­
rando-se assim do revés de
domingo. Com o Atlético aras

tado, por anteCipação, do

campeonato, a luta será t·ra
vada entre Comercial, Pery
e Internacional, pela con­

quista das duas vagas. E' a

grande luta pela classifl
cação.

A representação do Ta­

mandaré, através de sua di­

reooria, continua trabalhan
do no sentido de armar uma

bóa �quipe para o certame

regional profissional.
xxXxx

O médiO Gastão, que per­
tencia ao Figueirense, vol­

tará ao Guarani, defenden­
do por uma temporada o

clube de Newton José Oar-

Tera prosseguimento, ho
je, o certame catarinense,
�ona oeste, com a realização
de doi� encontros: Em Joa­

çaba, jogarão Comercial e

tivar o clube palmeirense a

um estupendo triunfo. A
torcida palmeirense estará
prescnte em pêso ao estádio
principal de Crieiuma.

A diretoria do Carlos Re-

Hoj� à tarde terá anda

mento o Torneio Ministn

Luiz GaUotti, com a efetua

cão de dois encontros, Err.

pomerode o Floresta rece-­

berá a visita do Tupy de

Gaspar enquanto que em

Bhunenau, no estãdio da

Baixada-'Q.,ÚtUnpico, enfren
tará ao União de Timbó.

xxXxx

[nternacional enquanto que naux c!:tá trabalhando no

em Mafra jogarão Pel'y e 1 sentld<l de trazer a equipe
AUético. Eir' a classificação: do Santos Futebol Clube,
1.0 lugar: Comercial com 11 ol�de jogaria duas partidas,
!).p.; 2.0: Pery, com 2; 3.0 uma contra o clube patroci­
Internacional, com 3 e 4.0 o I nador c outra contra um

Atlét.ico, com 6 p.p.. selecionado que teria por
-- palco 'o Estádio da Praia de

A deiegação do Palmeiras Fóra. Vamos aguardar-os
viajOU ontem pela manhã acontecimentos na esperan­
para a cidade de Criciuma, I

ça de que os mentores tri­
onde, na tarde de hoje, da-

'

colores sejam bem sucedidos
rã combate ao conjunto do nos negócios.

MOTOCICLISTAS
A RAINHA DAS BICICLETAS, avisa que
está apta a executar o serviço de pintura em

Motocicletas e Lambretas. RUI1: Com;elheiro
Mafra.I54.

A Federação Catarinense
de Futebol de Salão, está
empenhada em terminar o

mais ràpldamente, com o

Tcrneio Aberto para logo a

seguir iniciar o campeonato
regIonal.

Podemos afirmar que o

Botafogo vê com bons olhos
o convite, sendo bastante
provável Que venha até nos­

sa capital para participar
da regata internacional,
juntamente com argentino�
e uruguaios.

E' quase certa a partici­
pação da equipe amadorista
dos Torcedores do Flamen-
go. no certame da segundo­
nã dêste ano. Há \novimen-
1'0 nltste sentldl�.'_-_""""
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go��:: �b�nFIO;;:�1;�í:� eis Vias, I umlna�ao sem re ra�ao e
por seus representantes
decre_a e eu sanciono a n�VI'mento anuec'dO"e:::�teL!ei� Ao, Iuncíc; �Ü, II lu
nários de qualquer cetego- Seis vias, Umninação sem dos 2.500 km das auto-és- tantes, ainda ser uma cida-
ria do Poder Executivo, e refracÇão � pJlvimento a- tradas da República Fede� de relativamente pequena.
aOS extraordinários, exclu- Art. 4.° São extintos no decorrentes desta lei serão quecido. ral da Alemanha. Esta par- De facto trabalham em

stve aos contretados, é Quadro Único do Muníc! .. levadas no atual exercício, Está em construção a te da autc..estrade é utí-, Leverkusen mais operários
concedido um abono proví., pio. cs seguintes cargos: à conta da economia resul- mais moderna autccestrada lizada em parte 'para o do Ique a sua população
sório de CR$ 1. 500, 00 um (1) de Chefe de Con .. tante da extinção dos car_ alemã - 70.000 veículos tráfego de passagem e, por efectiva permite supor.
(\hum mil. e quinhentos tabtlídade, padrão Y; um gos referidos no artigo an- por dia entre Colónia e Le- outro lado. para os trens- 'Grande parte deles vem

cruzeiros) a cala um. (1) de Dentista, padrão Y; tenor e de outros de car» verkusen. portes de material e de pes- de Colônia, a terceira cí-,
Art. 2.10 - Fica Igual- um (1) de Médico, padrão reíra, não preenchidos, me- Colónia - (Por Winni I' soal entre as duas cidades. dade da República Federal

mente concedido um abono Y; um (1) de Apontador, diante anulação das respec- Otto) O troço de 6,5 km
I Leverkusen é um dos maio; (ia 'Alemanha com quase

W-0visório unitário de padrão R; um (1) de Au- tivas q'otações orçamenté..

'

da auto-estrada entre Co, res centros da indústria 800.000 habitantes.

�r��eir�2)00:�s a����ntad�! �ii��:' ::dr����i��Sat;�d��). ri��t. 6.0 _ FiCa o Chefe'! se:��aa�p�aed:r�:::_,:�! d����: c��e���;Ooah:b�: m:rg���a��o �:���alfez n�;
e de CIS 500,00 (quinhen; de Motorista, padrão I: um do Poler Executlv� auton-; Troço do maior movimento Colônia um dos mais im-,

tos cruzeiros)
. a?s. pensao- (�) de Aux:har de Expe- zad? abrir ? credito es-", .... I OOREt: N lt [Oft'&:( portantes centros da Euro ..

nistas do Município. \ diente, padrao H; um (1) pecial necessano. I
R 'd

.

I J J\) J "'� pa Ocidental de onde par ..

Art. 3.0 - O �bono ,que de Amanuense, padrão G; Art. ,7.0 - A: presente �ej (asa eSI enela Mucu� n � � .)(1.' 'j Para combater r:'p,d"menle dare tem as estradas para o sul,
se refere esta lei, sera o-

I
quat:o (4) �e Amanuense, e�trara em Vigor no día i .

• 'J '..

. ra"Ja�O�tg-tÚL���"n;������';:�� para o oeste e para o. norte.

hridatoriamente compers- I padrão E; dois (2) de Con., 1. de março do corrente] Precisa-se cas� pequena, �tl���$J�: :;�·e: �����I�ef'"' ! n.hados, tonteiras. eeres de caheça Colónia orgulha-se. por i�04

sado, quando o Município I tínuo Auxiliar, padrão Di ano, revogada as disposi-
I
para casal, sem filhos.

� coração. "' .. n�" ( do' ;", ri> ��'hfr�� ���e��t� ���:: $0, de ser uma "encruziiha-

prOmover a reclassificação e cinco (5) de Coveiro ções em contrário. I
Tratar com o sr, Paulo �z�:r r .. ··���s..n�,' .. xiga, adqUira CYSTEJ( na ,ua t,." da da Europa" Contagens

cargos e funções de seus' Distrital, padrão A. 1"3 de maIço de 1961. Oliveira, telefone 3476 ou ',�;n�:, "'''''n': '" �I��à a!��J:e"p�����r�;; feitas no troço de 6,5 kms
servidores. I Art. 5.0 - As despesas OSVALDO MACHADO rua Monsenhor Topp, 52A �al�II��.�O#II e:arant1& • I. Al<

entre Colónia e Leverku ...

sen indicam uma frequên ....

ela de, actualmente, 40.000
veículos nos dois sentidos
em, 24 horas. Um terça doe
veículos são camiões peas­
dcs. Em 1970 fi frequên­
cia deve subir para 70.000
veículos.
Como a autcaestrada que

vem de Colônia tem uma

bifurcação em Leverkusen,
seguindo um ramo para o

Baixo Reno, ou seja para
a Holanda, e 'O outro para
Hamburgo e Berlim, como,
além disso, se ligará dentro
de alguns anos fi rede de
estradas belgas, é absolu_

temente necessário aIllfJliar
o troço de distribuição em

Leverkusen. Já está em

C-onstrução um sistema de

distribuição em quatro di_

recções.
A auto-estrada entre Co...

lónia e Leverkusen será a

primeira auto-estrada ale­
mã cujas quatro vias serão
ampliadas para seis. Eviden­
temente e passagem da es­

trada de quatro vias para
o troco de seis vias repres,
se ntá um problema core ..

plicado. Para resolvê-lo

pretende-se recorrer a u;n
novo 'sistema de marcaçeo
que indicará aos eutomo-

.

bilistas o seu caminho cer­

ca de dois quilômetros an ..

tes de chegarem ao ponto
de dístrtbuícão. Duas vias

em cada sentido serão re ..

servadas .aos veículos pe ..

sados e lentos.
Consdtuí uma grande

novidade o novo sistema de

dhrminaçâc .. Na dívlsôr-ía
E-ntre as duas faixas de 1'0",

dagem haverá de 30 em··.aU
metros lampadas de luz

sem refracção. Pretende.. se

inluminar esta auto_?strada
de tal maneira que os au­

tomobilistas possam seguir
apenas Com a luz de esta­

cionamento. Além disso co­

locar-se-ão debaixo das

faixas cabos que permiti>
rão aouecer toda a autc ..

estrada durante o inverno,

mantende.. a livre de neve

e de gêlo.
Durante os trabalhos de

ampliação do troça de 6,5
kms, a

�

executar em 15 rnê.,

sespor um total de 600. oPe:­
rários, a polícia eornandará
o tráfego nOS seus dOIS ex"

tremas por meios de apare­

lh.agens de televisão. Para

regular o tráfego di�põem,.
ee também de hebcópte­
ros. A parte mais difíci� do�
trabalhos de construçao e

a ampliação de nove pon­

tes a construção de qua ..

trO novas pontes. Calcule .. ,e

o custo total da obra em

J 35 milhões de marCos. Uma

I vêz 'tenninado, este troço

po���o S��Vt��:t1ad��:;��
moderna da Alemanha.

_ . -----�--
.

_',
__ -

,

I,
�

PROCURE HO"::IE �ESMO O REVENDEDOR GE E VEjA
I COM QUE FACII..IDADE V. PODE ADQUIRIR AGORA

A GEl..ÃoEIRA MALS INDICADA PARA o seu CONFÔRTO

DESDE MENSAIS

RETlLiNEA MÁGNtTlCA Gl, 11,7 pts
Novo porto com techcmento Magnético
em dois mcdêlos de côres tntemos :

Raso e A�ul.

ganhe inteiramente grátis
um maravilhoso conjunto
estereofônico e m a i s 4

prêmios de real velêr!
Rádio troMito, Umo ulifiuima

,( .nurad.i,a GECARAVAN GE

Um r6dio d.

�. �""

E' 10-·c-U-p-a-'t-;c-;p-a-, da GRANDE CONCURSO GOLDEN LlNE GE 1961, "Na ato da wmp'" v. "cebe �m eupóo. com a qual canec··"·o
sorteio dos maravilhosos prêmios, E lembre-58; Prômi05 GE, prêmi95 i�eiramente di$tribuidos nesta cidad ....

" .�

...,.••ulomLÍticCI GE

R. SALDANHA MARINHO, 2 ED. -OiVAlDO
MACHADO

.

t,

'SARN"A
Não permita que·eczemas, erup�õe.,
mk:os",", m.ncb.u Vf!nnelhI., frh!I­
ru,acnc' ou ''J)IIortap'' ...tnog>le",

::J!�e�o�jeN!:.::. t�j!e��,".:
...od.,.. aeabae<>m. cocelnl ..... ,
tIlinUIO! e ràpldamente lama ,.,...

...,Ie mula. clara e .veludlH1.oo. Ao
, .NII. lar. 'lU. to ••'''- "' .. I ....

� """'.....0 •

1,---
, '1

orientação do premoção Norten P ...bl;CidQ� S. A.
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___l_O F_LORIA_NO_P_O_LI_S_,D_OM_'_N_G_O,_l: DE MARÇO DE�961 . .__

·0 .MTAIH)'· () MAI� ,,""TinO IIIAttln 11. �."NTA t'ATARINt

Senhores AcIonistas:
Atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos a sua apre­

ciação e consequente deliberação, o BALANÇO GERAL, DEMONSTRATIVO DA

CONTA LUCROS & PERDAS e PARECER DO -CONSELHO FISCAL, relativos ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1960.

O presente BALANÇO, bem demonstra a situação financeira e econômi­

ca da Sociedade, entretanto, permanecemos à. disposição dos Senhores Acionis­

tas para quaisquer outros esclarecimentos ou tnrormacões que porventura jul­
garem neceeeértos.

Tangará, 14 de janeiro de 1961.
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1960
A T I V O

IMOBILIZADO

Imóveis
Maquinismos
Barragem e Canal D'Agua
Ferramentas

�.449.065,30
3.840.200,00
1.163.900,00

15.000,00
6.000,00

2.399.800,00
981.949,30
208.000,00 14.063.914,60

63.942,60
766.803,60 830.746,20

��W"
17.522.990,90

275.547,00
105.095,60 17.903.633,50

169.100,00

32.967.394,30

100.000,00

33.067.394,30

16.000.000,00

3.084.503,00

1.797.571,70 20.882.074,70

5.553.945,60
2.514.900,10
366.800,00 8.435.645,70

Instalações
Veiculos
Móveis & utensilios

Pnvtlégtos & Direitos

DISPONiVEL

Caixa
Bancos

REAUZAVEL
curto prazo

Almoxarifado - Mercadorias Existências

Compradores
Devedores DIversos

107lgo prazo
Depósitos CompulsóriOS

Sub Total

COMPENSAÇAO
Ações Caucionadas

TOTAL DO ATIVO

PASSiVO
NAO EXiGlVEL

Capital
Fundos de Reserva

Legal
Para Aumento de Capital
Especial

250.108,90
1.030.435,40
1.788.958,70

PROVISõES
Fundo de neprecíacões

EXIGIVEL
__..2E�.?'

curto prazo
Fornecedores
Credores Diversos
Tltulos Descontados

longo prazo
Acionistas 1.552.000,00

PENDENTE
Lucros & Perdas

A disposição da Assembléia Geral 2.097.673,90

Sub-Total 32.967.394,30

COJl1PENSAÇAO
Caução da Diretoria 100.000,00

TOTAL DO PASSIVO 33.067.394,30

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS & PERDAS"
DÉBITO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
IMPOSTOS
DESPESAS FINANCEIRAS

VARIAÇOES PATRIMONIAIS

1.485.573,00
678.195,90
759.131,10
120.000,00 3.042.900,00

DISTRIBUIÇAO DO SALDO;
Fundos de Reserva:

Legal
Para Aumento do Capital
A disposição da Assembléia Geral

139.845,00
559.379,80

2.097.673,90 2.796.898,70

Soma 5.839.798,70

CRÉDITO
RESULTADO DAS OPERAÇOES SOCIAIS

Lucro Bruto das Vendas
RENDAS DIVERSAS

4.256.594,20
1.583.204,50

Soma 5.839.798,70

Ta.ngará, 31 de Dezembro de 1900
JULIO FUGANTI WALDEMAR PIZANi
Diretor Industrial Diretor ComerciaI

PARECER DO CONSELHO FISCAL

HERCIL/O NARDI

CRC-SC-1266

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Fuganti SA
IndústrIa e Comércio, no desempenho de suas funções legais, depois de prece­
-terem. o devido exame do Relatôrio da Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo
13. Conta Lucros & Perdas, bem como de todos os documento! e livros de escri­

turação da Sociedade, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de

1960, declaram que, encontraram tudo na mais perfeita ordem e exatidão, pelo
Que são de parecer que as mencionadas péças devem ser aprovadas pela' Assem­
b''''la Geral dos Senhores Acionistas.

Tangará, 17 de janeiro de 1960
JOAO MARTELLI DARCY F. CASAGRANDE ELECTIVO ZANOTTO

;f"•••••••••••••••••••••••••

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ..

* Eis os três tctôres de gorontio que os MaIores Arno representem poro o

consumidor.

MOTORES elÉTRICOS

A.RNO
J.

• * Os Motores Arno sôo rigorosamente controlodos pelo Sistema ç. I. Q., Con­

trale Inlegrol de Quolidode, o único que onegurQ perfeição máximo no

produção em série.

-\:.-;: -

f � ,..

" .t(
,J

* Motorei mcncfésiccs olé 1 V2 H P

* Mo!or�s trif6sicos até 300 H P

*"Motores poro máquinas de costure

* Maiores especiais'

®
ARNOSA.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS: \rc I"

MEYER & elA. '''':)1
Ruo Felipe Schmidt, 33

- �.� U G A-SE 1 -'-
r D salao sito a rua Felipe Schrnídt, esquina de Ru!l. �GOST� DE CAFÉ1
Trajano. ditõs Confeitaria Chiquinho.

I� •
Tratar no Chiquinho com o sr. Silvio Ferrari ou pele ENTÃO PECA CAFÉ ZITO

fone 2311.

e sorteios de bonitos brindes.
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, !.íUMINUO, COM INíCIO PREVISTO PARAI"'AS 9,00 HORAS. •
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•
•
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,
•
,

�nanN:gS:'ealir�'.�m�gh-.SOCSen�::b"O?'rh.":mCdO� ��md�n���:�es�l�i�; ;:::a� ����:aJ���r:�t�S��;U��: II�
- a homenageada; Coman sentadas, Dr. Anito (Mi:'II mandante Alberto (Maria :a:t:ãO�rn�:lt�:am��a�! riam\Zeno.petry; Dr. Doim'II �;mLO:�e;:ega!�S "1::: (Gisela) Barbeitas; Major ��!jtK:��:3; D�r's�r:����'II na 5.n feira p.p. Da eaquer- Tullo rrereeínna i Pradal ; (Maria) Kotzlas; Dr, Ante-.II :::�::�'ri::�r�r:. ��t:�ro�Od�;::::ti�I1C�: �:r(��: �:;:::\��i���•II Percy (VlrgtnJa) Borba; Azambuja; Dr. Armando Ganzo. II,

A bonita loirinha PAUL�_ desfile d,� m�dcs �?Irüc;nada pelo bc_'II DEIRA MAIA, filha do Sr. e Sra. ����;tim:�t:s.o���� r����n����aemP�.II Comandante Marcelo Bandeíra Maia. neflci- dos t,;bcculôsos desamparado. II .

_ f��:�ej:,� :ivQ=�Ci�14��I::e ���:l. e cara outros fins de cartdade..
IIII LUPE MIARIA FONTES, esta con-'- dadeO d�rB�:��e�c�:�i��· d�a j���:1 ���z�oz: aq��a se��a��:li:�: �:... "O Rebate", daquela Cidade, foi desí- Cidade de Joinville, no próximo sá..'• :::Os:l� ��=��:��r rl,;e��s����i bado dia vinte e cinco. Marcará um,.. do Palácio do Govêmo. r���e acontecimento no "Society"
II•

No Circulo Milita� de Curitiba, acon�II .

O Lions Clube. está em prepares, tecera nc próximo dia oito de abril um"te �:o:o:r�_;;e��o�:v� �:;;'��:d�; grande baile em l-cmenegem ao br!..,,; 'Silva. Confonne divulguei ontem, gadeiro Anisio Botelho. novo Coman ..

,
• nesta coluna, acontecerá um jantar �:�:: ed�e �����ta�i: S:ig��rd�:�V:�� II_ �a;�:e� n:O:���t��� :;:5cÍu�r�: te das mais tradícíonets famílias pa....
" ranaenses serão convidadas. •

•
cia.

, � Florianópolis. terá uma SOciedadtt.'
• JoãOO (�:1!;iC�s:1 v��� S::' p� Hípica, O Dr. Francisco Oríllc. info:_'• ximo mês de maio para Tóquio, onde �:i�:o c�.���s�u:��á n:t/�de�� d�'
• d�r;:=r:os�o Congresso Mundial

Tubarãb, será fundada esta .,>o:::iedadell
• de elite. Vamos aguardar... II
_ dent� d�rLi:al.r�., :a;!:,�'d:rãs:: A Sra. Coronel Antonio de Lara Ri"
• lacap e informou a êste colunista, que bas fez aniversario na sexta feira p.p.1I
,"

não noderá ser realizada a Feira de Empel�::o��;�i�e�t��lunista felicita...

lhr.,'" Amostras, no Clube da Colina em vi- ..

, tude da impossibilidade da vinda do
•

Parque de Diversões. que seria o "SAYONARA", será o Bar, -ec "Soci�• principal atrativo da Feira, e que cone ty' da Lindacap,' oue será íneuguredc
• voeará uma reunião da Diretoria. na oróxima semana. no andar térreo de'

--;. próxima terça.feira para prosseguir ROyal Hotel. A crônica especializada,; com as progt"amaçães do ano.... �������;!d���uO:�ê � in��bi:�1�o. f4
'" A boníssima senhora GlA AMIM, miliâr ;igorosamente. ,.

Â promoverá uma reunião, no "12 de Ar.
•III' gasto ", no próximo dia cinco de a- Procedente da Belacan, chegararr"

• bril, em beneficio das festividades do 113 sexta feira '0.0. o Sr. e �ra. Dr. Ce-tI
• Divino Espirita Santo. .fu��;ilma) Seara e seu filho Seárr II
, O principal na elegância é a natu .. .r""'=' ...,.._

..

,..� -

..•
, �e e a simplicidade.... re�;i���rZ:os���� l:�alC�:I�:�1I, No próximo dia quinze de abril aeon xírno dia vinte e cinco. dia da Inde.'
IJ. tecerá no Clube "12 de Agosto" um pendência da Grécia. •
• "Sayonara" será um luxuoso bar para on�gh Sooiety J1__ '. .... ,._ ....�"____ _ .......,.4 ....

BOTURHO II
pértoíes Luiz Medeiros Prado

(para o C. Ronaldo Schmidtl

roscíct encontrar-me na fraqueza das escutru

CHIe separam as noites.

RCI'iver o caminho perdido de todos os parques

e o bcijo da primeira namorada.
xrorrcr num instante em que 11 vida não. é apená

rvesügtos de �

mas serenidade.
Me vestir de pedra e de humus

e ser um pequeno deus florescendo desertos.

(Me consolou o supremo gesto de minha ígnorân
C'lllC sonu culto nn descoberta da loucura)

- ----- ._-----
i

. Para que nesta páscoa
você tenha oportunidade
de presentear ou

adquirir os -artigos
que faUam em seu lar

I
, FAQUEIROS

'HÉRCULES
,,«INOX»

PARTIR DE

I.$

•
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POIO nas ruas em �onr
Florianópolis, hoje, estará presenciando mais um

espetáculo de fé, com o Povo todo levantando preces em

honra do Senhor "dos Passos, na maior procissão do Es­

tado, em que tomam parte, além de autoridades eclesiás­
ticas, altas figuras do nosso mundo politico e intelectual.
" TRASLADAÇAO DE ON- dades da semana, porque

TEM impressionante, foi a des-
Ponto alto das festlvt- cida de ontem li noite,

Buscá�pés
.

Os balancetes diá�os do Tesouro, quando a UDN
era oposição, antes de 1951, traziam os recebimentos,
pagamentos e depósitOs. especificando Os estabeleci­
mentos bancários em (ttle os últimos estavam. ,.

,

Os udenísras da ,,",ea viviam a gritar que tais
balancetes eram muito sintéticos. Queriam-n� anatí­
rtcos, com todos 08 lançamentos divulgados.

Quando assumiram o govêrno deveriam ter posto
em execução o que reclamavam.

1\1as, em vez disso, foram diminuindo os balancetes.
Corta daqui, corta dali. deíxeram-no, em méia dúzia
de linhas!

O principal sunresse foi a discriminação dos de­
pósitos bancários. Em vez dos totais. nos bancos. apa-
reoia somente: NOS BANCOS. \

O plural era mentiroso! Os depósitos paravam
NO BANCO. No banco deles. Inteirinhos. Como se ou­

tros est!abelecimenfos aqui não existissem e não con­

tribuíssem com sua presença na vida econômica do
Estado.

Um dos Secretários da Fazenda, sr. Hercilio Deek,
também direlor do banco privilegiado e monopolizador
dos depósitos, chamado à Assembléia, recebeu esta per­
gunta:

- Por que os balancetes do Tesouro não especifi­
cavam os bancos em que se achavam os depósitos do
E!'Itado?

A resposta foi um requinte de deboche:
- Os balancetes não fazem essa especificação .••

por economia de papell!!
E a bancadinha raivosa da UDN aplaudiu e achou

que o sr. Hereílio Deek tinha sido genial.
xxx

Os balancetes do Tesouro voltaram a ser analíti­
cos. Como fôra prometido. Como devia ser. Com os de­

pósitos divididos pelos bancos que servem Sant.a Cata­
rina e que durante dez anos foram ignorados em bene­
fido de um só.

Dia a dia o govêrno, sem dema�ogia e sem teatrali­

dade�, vai repondo as coisas nos seus devidos eixos.

cêrca das 20 hor
veneranda Imagem
nhor aesús dos
que foi trasladada
Capela, na Igreja do
nino Deus, para a
dral Metropolitana,
da em belo bIomôo d
da roxa.' O grande
dar-te da Irmandade,
rado e deitado cond
por quatro Irmãos, ab
desfIle, vindo em se
duas alas feminInas
LUas rttas-msígníes e

tando lantemetas e a

gulr a luzida e numer

irmandade, conduzindo
chas acesas, mas desp,
vidas de suas opas.
A banda de música

Fôrça Policial do zata.
gentilmente cedida toe
sentidas marchas durar
(\ trajeto, cujo Ittnerâ
rot o de costume: Ladei.
Menino Deus, Tlradente
Praça 15, nado da P
feitura).' I
Tomaram pa r te

grande cortejo, especí
mente convidados, S. EKc
ú sr. Governador do Es
tado, altas autoridade.
civis, militares e ecteeíésa
tícas e numerosos preta
dos do clero regular e se­

cular.
A extraordlnâria procis­

são de ontem, já pela nu­
merosa massa humana, que
se apinhou nos trechos
por onde passou, ou tomou
parte no préstito, empol­
gou e extasiou pelo des­
lumbramento de luzes.
SENHORA DAS DORES
Segundo é tradícíonal,

ainda ontem à noite a

veneranda Imagem de
Nossa Senhora das Dores
foi trasladada, da Igreja
do Menino Deus para a

Catedral Metropolitana.
com grande acompanha­
mento de fiéis entoando
cânticos sacros.

Esta tocante cerimônia
sempre com inexcedível
brilhantismo, teve lugar às
23 horas, obedecendo o

Itinerário da procissão an­

terior.
AS MISSAS NA

CATEDRAL
As sagradas missas no

Lémplo metropolitano se­
rão realizadas em altar
fronteiro à imagem do Se­
nhor dos Passos, nos se­

guintes horários: às 6, às
7, às 8, às 9.15 e finalmen­
te às 10 horas.
PROCISSAO 00 GIRO
Asslm era chamada a

belíssima procissão de do­
minga, em que a veneran-

��ós ��::oer�r ��sri:sa���S
da Capital, retomava ii
sua Capela na igreja do
Menino Deus. Nos dias de

Comandante da

E.AA.MM.

Visita Câmara

Municipal
EsteVe. em visita ao Sr.

Waldem'lr Vieira, presI..
dente da Câmara Munici_
pal de Florianópolis. o Sr.
Capitão de Fragata Nelson
Rlet Corrêa que agradeceu
o comparecimento do !'Ir.
Preside<!Jote qt1ando da
transmissão do comando
da Escola de AA.MM.

A visita foi cordial e fo­
ram abordados assuntos de
interêssc .do Município de
Florianópolis.

Esteve G1Tiem na capital do Estado, acompanhada do deputado Pedro Zim ..

mermann, co:mtiva de altos próCeres politicas 'do PSD de Rornerode, que
vieram a (-sta Ciptal tratar de importantes assuntos ligados ao progresso

daqu;a el.)m�a. Na oport�nidade, o� visitantes estiveram no Gabinete de

ltelawes PúblIcas do PalaelO do Governo.

Aparece, no flagrante, também. o dr. Fulvio Vieira, Chefe dOI Gabinete de
nelações J'úblicas, onde foi colhido o flagrante acima. São eles: deputado
l'edro Zirnmel'mann, sr. Mario Jung, presidente do Diretório Municipal Q'O

PSD de Pmnerode, vereadores Curt Passold e Harry Rahn, srs. Alvino

KJatz, L eopoldo Xavier� �ó. Pizz01atti, Rodolfo Klramke e Rudy Klatz.

t;;'zer-me, a gUmas horas" d:POlS. imrnés... "'fit.......v
que retrata a -gaucherte" da mesa díretôra dos trabanlos
daquela casa, em mãos de pessoas pouco afeitas ao

-serr-controte'', como o seu jovem presidente, assessora­
do por companheiros mais afoitos ainda do que ele.

Surgiu desde logo, em mIm, a recordação de um

acontecimento sobre o qual já se passam quarenta anos
e alguns meses, quando, em vítona, uma ilha como Flo­
rianópolis, a minoria do parlamento estadual (chamado
então Congresso Legislativo) pretendeu tomar as rédeas
do sodancío, promovendo uma manobra tática menos
contundente do que e dos deputados eatar-Inensss destes
nossos dias.
Lá � minoria esésve ao

lado do Presidente do Es­
tado. (Chamavam..ae pre..
slde:ltes aos atuais gover_
nadores). Era em 1920. O
Congresso devia reunir-se
em sessão extraordlnár�a
para verificação de pode­
ree do novo Presidente.
pois não havia. amda. a

JUStiça Eleitoral. A eleição

��ili����t�;dl���e u::õ��
do na área situacionista.
Surgiram desavt):lças, en;
tretanto, dePois do pleito
por falta de cUIlJPrimento
de condições do acô-do, e

o estadista Jeronvmo Mon ...

teiro. Que foi um dos mais

notávei:;:; dlrigerntes do re,
queno Es�.�do e era um

PolitiCO de alta enverga­
dura, resolVeU dar uma

lição ao candidato que não
respeitara as combinações
feitas J:,h.ra a sua eacelha,
Dlspcmdo da malo!'lIl,

metade e mais um dos de..
putados, ou. mais clara..
mente. ce 13 contra ]2.
pois o CongresSo sc com.

punha de 25 mem bros. o

conde Jeronymo MOf.teira
começou Por não dar nú_
merO par',l. as sessões pre..
nar8�órIas. Traçou um pla_
DIO de aparente teatralld'a..

de indo ao Rio (capital da
RepÚblica) para solicitar
ao Supremo Tribun'.!..J Fede..
ral garantias que conside_
rava necessárias.
Obtida a medida do'�

diCiário. �_ m'!Jor1a v�ltou
á capital do Estado ja nas
vésperas da posse do novo
Presidq1te. marcada então
para 23 de maio. d.ata do
PoVOamento do sólo Ci'lpí_
rIto-santense hoje consl_
deraL\l o "Dia do Capixa­
ba" sem ter as prerroga�_
vas de inlc:IH;ão e término
dos períodOs gover9!Unen ..

ta�bertos os trabalhos.
ante a imposslbllkla�e de
realização das sessõe� em
númerO exigido para 'll. ve...

rlflcação do pleito. a ínI..;
nOria. que detinha entre
os seus os cargOS da mes-a.
tentou uma cUrtosa mai'o­
bra. Propôs que do hou ...

vesse eleição Para a mesa

�K6 ���SSm��i:m� �ã�
de inicio de uma legisla.
latura. Com êste artificio.
ficaria atendid?_ a sttua­
ção. Assumiria o Govêl'Jo
o presidente do conneseo.
que era um dOs comPo­
nentes da minoria, PrO­
cessan�-;e depois o . re­
conhecimento de poderes.
Era o dia 22 de mato.
A .rrr:aloria não "provou

ti. proposição. Recorreu en.
tão a minOria 80 Tribunal
SuperiOr de Justiça (a alta

Vlinas a Ordem mo aConteceu no Espirito
srestdeme dei- t·.m!o uma razã.O) moral.
o reconhecido. Como dizia um velho com ..

amíg-, Nes_ padre. "antes pelo con;
aSlmmisse o 1rário".

ualr-uej- forma.
110.

� ��;:r��af:�;

.1
u:

.

�a alilaa�or?a� I!
ích do co»;

g jftcara interdi_
tado "orcl:. Polícínl I'se reunia num' Prédio d,;:J.· I I
cidade baixa: ,;ando posse
ao seu pi-eslríe-ite COT·

'

chefe do ES1.aHo. c-rand-;
se uma d1.;,I;]i{l,ade do pc-, '

de-és, a matérin se de:;:;lo_ \ � �
•

t �cava parà o Senado da. Rr - � ri a as���}���� ;�zrl�)r�v�?:�;;nCi.� U
po<'!;e II:> Presidente eleit·a. Os caoritos berram de
mas não reconhecido qualquer maneira, mesmo

quando são levados para o

matadouro, ou quando es­
tão pastando mansamente.
Berrando estão, 08 oli­

garcas do govêrno passaM,
montados na tribuna da
Assembleia, em minoria,
falando para as môscas e

dando satisfação à me-'a
sem autoridade, para. no

fim do mês, receberem 08

polpudos vencimentos.
E assim fazem, não só

porque a mamata, a pago­
deira legislativa dêles, vai
acabar no próximo dta 10

���:S":g=bff1éa::g:: n�
época dos SEBAST/6ES,
dos VOLNEYS, dos V/É­
GAS, que sob o ..1fenepláci­
to, sob o manto do desgo­
,lêmo, praticaram atroci­
dades administrativas.

ezes reclamam, berram,
porque no tempo que ti­
nham acesso à direção do
Estado, não pediam, man·
davam: quando queriam
nomear alguem, diziam
simplesmente, sem obser­
rar normas legais, nomei­
se, quando queriam de­
mitir, também o Jaziam.
de arrastão. Agora que SfJ
está exigindo a anul4(lão
dos concursos fraudulen­
tos - e que infelizmente
atingiu os que estuda·
,mn, que estavam prepa.­
rado.� -, para a realização
de novos, em bases hones­
tas.•éles também berram.

gj���acWn��d%ev:e���a����
t! estabilidade financeira,
quando o Governador de­
termina a inversão no

pagamento do 11Lncionalfs·
mo. isto é, à começar pe­
los mais simples mais hu­
mildes, par(/. depois pagar
('7n _ último lugar, os de
pOSt03 maiS elevados, êles
berram.
.tles 'queriam viver no

antigo MANA, na "dolce
vita" heribeTtiana, na ir­
responsabilidade governa­
mental, no desvairw. Mas

segu._ o trem que os cond!t2irá
está próximo da partida;
e eles irão berrando ...
berrando.
Se pelo menos, êles ob­

servassem o addgto popu­
lar que diz: "O bom cabrl·
to não berra",

� .. E como o deputado
Viégas: berrou contra este
modesto colunista.. na ses­

são legiSlativa de qulnta­
,....""

'

!

Nêsse interregno, a �d.1
do Estado. na parte adnü,,
ni�b·.lt\va pj-opj-tamento
dita, não sofreu altera_
cões fundarnf<"!tnis. A si­
tuação fôra mantida com
o concurso das posiç6es.
do tesouro, da FÔrça PÚ_
bllc'.l.

A troca f('del·al gar<ll'_
tia as reunlôes da maío.,
ria elo Congre"o na área
do seu fUo'1cionamento. N1
outra Parte <ia cidade. or.,
de estava o Palaeln, era a

rõ-ca est'?dual oue Preva­
lecia. embora esta se diví.,

���\��d� �����;�:ã/d;
tr-opas me-cena-tas. os "in ...

auncos''.

Afinal o Se":':!?do decidiu
pela legitimidade da posse
do presidente eleito. Ne�_
tor Domes. aceItando Cr_

mo boas as ata" nue da.,
vam corno r�lllizada;; <1<:

sessões preparatóri'as. o

reconhecimento �.e pl)dr_
res. com a PRESENC,� ,.;,.

deputados (!ue foram da_
doi'l como da maiOria na

ocasião

No epif:.odiro c&tarimt'1se
destes Momentos. a mino_
ria fez pior, porque Pre­
tendeu firmal'o-se na de_
tenção ocaslO'r'al ce POsi_

�:�: ���;:fJd�à�o:qu/;t
m1l1taVa em seu faVor. co..

Declarações de Jade Magalhães
aos Rotarianos I

Côrte esracuan cera flue
roese reconhecida a legiti_
midade do mandato da
mesa do Cd'1gresso. com o
deputado Oéra)do Vianna,
dai nllnoria. á sua frente. O
Tribunal não concedeu a
medida pleiteada. A êsse
tempo. e. maioria elegera
nova mes'� com o depu;
tado F)'ancisco Etlenne
Dessaune na Presidência
(E entram aqui Os nomes
apenas para documentar
melhor a narfatlvaL
CriOu..se uma situação

embaraçosa. O Presidente
do Estado, dr. Bernardino
de Souza Mo!'.teirO irmão
mail\ velho do chefe ad.,
versário, conde JeronymO
Monteiro, recusatl" .. ve a

entregar Q poder ao pre ...

sidente do Congresso. etet,
to pela m'.llorla da Casa
uma vez Que fracassara li
tentatiVa de ccr.lservar no
Posto o antigo Presidente
da mesa. integrante da
minorPa.
O PresIdente da Repú_

blica. Epitac10 Pessôa, ti_
nha manifesta simpatia
pelo Conde Jeronvmo. Mas
a direção polític!? do pais
já estava, naquela altura.
em mãos do sr. Arthur
Bernardes presidente de
MInas Gerais ·e candid'ato
declarado á sucessão muI....
10 embOra. ainda estivesse­
mos nos omeÇas da Pre_
sidêncIa EpItáclo.
Entre Os auxiliares do

Presidente mi,lleiro figur9_
ti.!. o jurista João Luiz

:l���ç���oA��l;�tar!:p�:�_------"""'"
"ntante '.0 E,pi"to San_ COMO É GOSTOSO
àjv��::d�dgô/cPeã�ero���� O C A F É Z I Ta
mo por motivos persona ..

li'flsimos e aproveit<1U n '---------'
oc.'.1 sião para. vingar--�e.

Cons�lDte divulgamos. o
dr. Jade Magalhães, Se..
cretárlo da Segurança rú_
bllca Pronunciou uma con...
ferência na sMe do Rota..
ry Club do EstreIto.
Falou Sua Excelbnci'a. da

situação J)recária do mí"_

;�p����
A ®rta altura. acentUOU

que JS.l'ia

e 26, v1a..
tUrBa para ateil.der mais
de 100 munlefpios. A :mtllo­
,... dos _dlos acha..ae
intalada em Prédios partr..
culares alugados. não ofe..
recendo as menores com-

dlções de hlglerne e
rança·
Demonstrou, ainda, aos

rOtarianos seu", planos de
combate ao lenocinlo. a

10gratlna e o recebil;�ento
de "propinas" Por Parte
dos agentes da lei. Reprt.
mIrá O dr. Jade Magalhães
os abusos que se estão V&o

rtrlc:ando dentro dos ct..
nelD88 Ioca1s. E" seu pen...
...,."tod_ . RrO-
_,,"'_de ........
ed"ucativQS.
Em slntese Os Principais

�loa:�rd�:
PíibUca. na eéde do Rota...
ry Clu'b do Estreito.
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